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PORTO 26 DE-ABRIL. 


UTILIDADE PUBLICA. 


Ha dias o nosso digno correspondente 
de Lisboa informou-nos do que constava so- 
bre a reorganisação da Companhia Utilidado 
Publico. Appareceu quem lembrasse ao go- 
verno tul reorganisação, levantando-se para 
ella um fundo até mil e duzentos contos, ap- 
plicados á construcção dos estradas no Mi- 
nho. O juro será sómente de seis e meio 
por cento, e o rendimento especialmente ap- 
Plicado para pagamento da nova companhia 
será o mesmo que o fôra para esta primeira 
epocha da Utilidade Publica. As acções ain- 

* da por amortisar d'esta companhia e da Vian- 
nense poderão fazer parte do novo fundo, bem 
como passará a fazer parto d'este o capital 
da companhia Viação Portuense. A garantia 
por penhor dada á nova companhia em ins- 
cripções, será correspondente ao fundo a le- 
vantar. São estas as primeiras bazes do pla- 
no, segundo a informação que nos foi trans= 
miltida. E 

Folgamos muito que tal acontecimen- 
to se dê, porque elle prova por um lado 
que a ideia dos melhoramentos publicos 


tura das estradas no Minho, garantindo-se- 
lhe o capital e o juro a que tem tanto jús 
pelo relevante serviço que prestou. 

Mas a Viação Portuense não lucra sem 
que tambem o estado lucre por sua parte. 
Acabando o privilegio de exploração dado 
a esta companhia dá-se moior desenvolvi- 
mento á industria particular, e o rendi- 
mento das portagens sobe. O governo sen- 
do comparte com esta companhia allivia-se 
dos seus compromissos para com ella, com- 
promissos que podem prejudicar mais o es- 
tado que o juro determinado que tenha a pa- 
gar. O systema de administração será só um, 
o que trará economia no trabalho e na des- 
peza. 

Assim muito estimamos que a proposta 
se leve a elfeito eque os proponentes sejam 
pessoas do Porto, pois que ao passo que pro- 
curam um bom emprego aos seus capitaes, 
promovem a confiança nos contractos com o 
governo, e fazem um importante serviço á 
sua terra. Acreditamos que 0 governo, a quem 
a realisação dos melhoramentos publicos 
tanto oceupa o cuidado, não perderá a favo- 
ravel occasião de dotar o Minho quanto an- 
tes com as primeiras estradas, adoptando e 
promovendo a acceitação da proposta de in- 


vai conquistando os capitaes do paiz, e 
-por outro que os capitalistas confiam na se- 
gurança dos contractos feitos com o governo, 
confiança sem a qual não poderão realisar- 
se senão morosamente'as obras publicas do 
que a nação tanto necessita. 

Não duvidamos de que annuindo o go- 
verno é reorganisação projectada, se effe- 
clue ella de prompto, pois que o momento é 
propício. As circumstancias em que se acha 
esta Praça, pelas infelicidades acontecidas ao 
seu commercio, obrigam a que grande som- 
ma de capital esteja sem emprego pela des- 
confiança e receio de laes circumstancias 
resultantes. Confiando-se, como ha toda a ra- 
zão para confiar, no contracto com o gover- 
no, o capital não se fará esperar, porque 
depara com emprego produclivo e seguro. 

Nem vêmos razão para que o governo 
deixe de abraçar o plano que se lhe offerece. 
O juro com que se vai sobrecarregar a cons- 
trucção, recebe uma vantajosa compensação 

rapidez da feitura, vantagem da qual mui- 
né povoações importantes tirarão immediato 
resultado, aproveitando logo o fructo da con- 
tribuição particular que pagam pera a via- 
bilidade. Realisado este contracto, eo de 
Langlois, a fertil e rica provincia do Minho 
ficará dentro em pouco dotada com as prin- 
cipaes estradas que devem dar-lbe nova vida 
e incremento aos valiosos recursos de que 
dispõe. 

Estando como já está adjudicada uma 
parte da contribuição para estradas, ao pa- 
gamento da Utilidade Publica e Visnnense, 
que operação mais favoravel poderá obter 
o governo, que u continuação d'essa parte 
do imposto para a mesma applicoção, quer, 
dizer para a prompta feitura das mais ne- 
cessarias estradas do Minho? A amortisação 
será mais demorada, mas esse meio atrohirá 
mais depressa os capitaes pela certeza da 
recepção do juro, c habilitará o governo a 
outras disposições que entender de proveito 
para a viabilidade da provincia. Nenhum ou- 
tro contracto lhe apparecerá de maior van- 
tagem, trazendo O immediato interesse para 
o Minho. Ê 

A fusão da Vinção Portuense na nova 
companhia crêmos que será acceite por todos 
os accionistas d'aquella. No nosso entender 
seria o modo de recompensar o patriotismo 
com que a Viação Portuense encetóu a fei- 


negavel interesse publico. 


———— meme 


CAMARA MUNICIPAL. 
VEREAÇÃO DE 7 DE ABRIL. ' 


Declarada aberta a sessão pelo snr. 
presidente e estando reunidos os snrs. ve- 
readores Figueiredo, Lopes, Leite de Faria, 
Dourado, Machado Pereira, Andrade, Mar- 
tins, Ribeiro de Faria e Silva Freitas, leu-se 
e approvou-se a acta da precedente. 

Foi devolvida em officio do governo ci- 
vil e competentemente approvada pela con- 
selho de districto a postura que prohibe a 
importação de carne de boi e vitella do con- 
celho de Gaya para ser exposta á venda 
n'esta cidade, ' 

Igualmente lhe foi devolvida por outro 

officio do mesmo, tambem approvada pelo 
dito conselho, a poslura relativa é abertura 
dos canhos particulares nas ruas macadami- 
sadas, as quaes foram logo publicadas por 
editaes. 
. Tendo sido presente o officio do gover-. 
no civil, em que declarava que, por lho 
constar que os cabreiros se recusavam a re- 
forçar os depositos para garantia dos pro- 
Juizos feitos pelas cabras nos concelhos li- 
mitrophes, como lhe fôra ordenado pela ca- 
mora, resolvêra expedir ordem aos admi- 
nistradores dos bairtos para intimarem os 
ditos cabreiros para dentro em 24 horas de- 
clararem os sitios aonde recolhiam o per- 
noitavam as suas cabras, e para que não sui- 
ham das cosas desde o occaso até ao nascer 
do sol, sob pena do serem presos, auton- 
dos e remettidos so poder judicial; o snr. 
presidente deu conta de ter respondido a 
esto officio, expondo que em sessão de 29 
de março ultimo se tinha prorogado por mais 
oito dias o praso para os cabreiros assigna- 
rem termo de reforçarem o deposito para res- 
ponderem pelos prejuizos causados nos con- 
celhos limitrophes. 

Mandou dar cumprimento a uma circu- 
lar do mesmo em que pedia uma relação 
nominal dos empregados da secretaria da 
municipalidade com declaração : 1.º do or- 
denado ou vencimento que cada um perce- 
be; 2.º a data do diploma, por que foi 
nomeado para o lugar que occupa ; 3.º quan- 


ema ma ea o a ms re it 


lo ao escrivão da camara, se estava encar- 
tado, c a data do diploma do seu encarte, 
Ficou dependente de ulterior resolução 
o pedido feito em officio do snr. presiden- 
te da commissão administrativa do Asylo de 
Mendicidade, em que sollicitava, como já se 
linha feito em oficio de 22 de junho de 
1859, o usofruto de uma penna d'agua para 
o edificio do mesmo asylo, por ser um esta 
belecimento de caridade. ê 
Deliberou que o procurador agente da 
municipalidade Albano. de Miranda Lemos, 
unico procurador agente da camara, fosse 
incluido no orçamento no quadro dos em- 
pregados com o ordenado annual de 1448000 
Tels. 


Tendo sido resolvida por decreto de 28 
de dezembro de 1859, publicado no «Diario 
de Lisboa» n.º 24 de 30 de janeiro deste 
anno, a expropriação dos predios que José 
Joaquim Brochado Caldas e mulher possuem 
na rua 23 de Julho e rua do Caramujo, a 
fim de serem demolidos e se conseguir a 
completa abertura v alinhamento da rua do 
Caramujo em continuação da rua de Alegria 
até á rua 23 de Julho, e tendo a camare 
convencionado amigavelmente com os expro- 
priaudos nos termos, de ser levada a effei- 
to a expropriação de seus predios, eflecti- 
vamente se realisou a mesma transacção, e 
della se lavrou termo na administração do 


4.º bairro desta cidade nos 7 dias do mez 


de março proximo findo, firmado nas se- 
guintes bases: 1.º que vs expropriandos re- 
ceberão a quantia de 5:0008000 reis sem 
reserva alguma pela expropriação de seus 
predios, sitos um na rua 23 de Julho n.º 93 
o 94, e o outro na rua do Caramujo n.º8 5 
e 6;.2.º que a camara lhe não levaria lau- 
demio nem exigiria mais o fôro, ou amor- 
tisação do capital, a elles correspondente, e 
que os expropriandos se responsabilisam por 
qualquer outro onus ou pensão a que as 
propriedades estejam sujeitas para com ter- 
ceiros; 3.º que os expropriandos seriam con- 
servados na casa da rua 23 de Julho e 
parte do quintal até ao fim de outubro do 
corrente anno, entregando desde já a parte 
necessaria para q córte no quintal e a casa 
na rua do Caramujo, mas que se o caseiro 
que nella vive se recusar a sahir sem ser 
compellido judicialmente, o processo para o 
obrigar seria promovido pela cumara á sua 
custa, ficando os expropriandos unicamente 
obtigados a indemnisar o caseiro do aluguer 
que tiverem recebido, e que a parte do quin- 
tol que ficam gozando até ao S. Miguel ser- 
lho-hia vedado com um ripado de casquei- 
ras; 4.º que o preço da expropriação seria 
paga em tres letras, sendo uma de 2:0004000 
reis a vencer em 30 de outubro do corren- 
to anno, outra de 1:5608000 reis a vencer 
a 30 de abril-de 1861 e outra de 1:5004000 
reis em 30 de outubro do mesmo» anno ; 
5.º que por ser a propriedade da rua 23 
de Julho portencente ao dote da exproprian- 
da, se obrigam elles expropriandos a fazer 
subrogar o valor real do dote na proprie- 
dade n.º 115 a 417 da mesma rua 23 de 
Julho que acabam de arrematar, a qual até 
ser julgada a subrogação hypolhecam é segu- 
rança do preço recebido pela que se lhes 
expropria. Estabelecidas portanto as bases 
para a expropriação dos referidos predios, 
e occordada a transocção estipulada entre a 
camara e os expropriandos José Joaquim 
Brochado Caldas e sua mulher D. Joanna 
Roza da Conceição e Silva, foi deliberado 
nesta vereação que sc impetrasse do con- 
selho do districto a necessaria authorisdgão 
para ser levada a effeito a expropriação, a 


a o ae 


cujo fim já a camara havia consignado no 
seu orçamento do anno economico futuro 
de 1860 a 1861 a quantia de 3:5008000, 
importancia das letras a que se refere a 
condição 4.º do ajuste amigavel, e que ti- 
nham de vencer-se: dentro do mesmo anno 
economico, enviando-se ao mesmo - conse- 
lho para seu conhecimento um extracto da 
presente acta e uma cópia authentica do 
termo da convenção amigavel entre a cama- 
ra cos expropriandos. 

Despacharam-se os requerimentos das 
partes e levantou-se a sessão. 

No mesmo dia discutiu-se e approvou- 
se o orçamento geral da receita e despeza 
municipal para o futuro anno de 1860 a 
1861. * 
RR a 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa n.º 93 De 24 DE ABRIL 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decretos com data de 13 de dezembro, 
22 de fevereiro, e 7,27 e 29 de março, 
transferindo varios juizes de direito da 1.º 
instancia. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Receita c despeza do estado effectuadas 
no mez de março. 

— Venda de foros, censos e pensões nos 
dias 29, 30 e 31 de maio, perante os go- 
vernadores civis de Braga, Portalegre, e 
Coimbra. 


0 cecmenremme 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA- DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 24 de abril.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMBU DOS 
MARTYRES. 

A" meia hora depois do meio dia, estando 
presentes 77 snrs. deputados, abriu-se a 
sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Foram mandadas para a secretaria, para 
se lhes dar cumprimento, as seguintes pro- 
postas : á 
4.º Do snr. Ferreira Pontes para que 
da secretaria da ca ú i 
estatistica a representação que na sessão pas- 
sada apresentaram os habitantes de Ilijores 
no concelho de Freixo, 

2.º Do snr. Dias d'Azevedo para serem 
remeltidas ao governo as representações que 
pedem que a directriz da estrada de Torres 
Vedras a Lisboa seja pelo antigo leito. 

3.º Do snr, Gavicho para serem remet- 
lidas á commissão de estatistica todas as re- 
presentações dos: extinctos concelhos no dis- 
tricto administrativo de Coimbra. 
Mandou-so communicar ao snr. minis- 
tro das obras publicas uma nota de inter- 
pellação do snr. Affonseca sobre a nova 
pbaze-que está tomando o tractado entre a 
Inglaterra e a França, com relação á nossa 
agricultura e ao nosso commercio. 

O snr. visconde de Pindella pediu á 
commissão de obras publicas que dê o seu 
parecer sobre o contracto Langlois, por 'ser 
objecto que .interessa muito a todos os dis- 
tretos do paiz, que hão-de por elle ter 
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LENDAS NACIONAE; 
IV 
TOMADA DE SANTAREM. 


(Continuado do n.º 94.) 


AO MEU AMIGO IGNACIO DE VILHENA BARBOZA. 
il 


1 
Scabelicastro, cujo campo ameno 
Tu, claro Tejo, regas lão sereno. 


Lus. — cu. 


A origem de Santarem vai-se perder na 
escuridão dos tempos heroicos, onde a his- 
toria-anda tão envolvida com a mylhologia, 
que se não póde separar a verdade das fic- 
ções. 

Alguns suthores portuguezes dizem que 
foi edificada por Abidis, rei dos Celtas, que 
então occupavam a Peninsula juntamente 
com os Turdetanos (1), Turdulos, Barba- 
rios, Veltões, Pesures, Transcudanos, Celti- 
beros, Célaicos. e Bastitanos. 

Abidis foi mandado matar por seu avô 
Gorgoris (2): mas, excitando pelo seu chôro 
infantil a compaixão do sicario, foi sómente 
exposto sobre um monte que havia nos si- 
tios onde hoje está edificada Santarem. Ahi 
uma corça (3) alimentou-o com o proprio 
leite, e vindo elle depois a recuperar o 
throno, em lembrança d'este acontecimento 
lançou n'esse lugar os fundamentos a, uma 
grande povoação, aque pôzo nome de «Sca- 
labis», (Esca Abidis, manjar de Abidis). 

Isto tem um tal sabôr a fabula, que se 
lhe não póde dar credito. 


(1) Não se sabe nada com certeza dos pri- 
meiros povos que habitaram a Peninsula; mesmo 
dos Celtas poucas cousas se conhecom. Em quanto 
aos outros só se lhes sabe os nomes, e ainda 
assim com bastante duvida. 

4 a Gorgoris dizem" ser filho de Hercules, 


(3) Gorva, dizem elles, 


Nove seculos' depois, vieram os Cartha- 
ginezes á Hespanha, comandados por Amil- 
car Barca, e assenhorcaram-se pacificamente 
de toda a Peninsula. 

Perdida por Annibal a célebre batalha 
de Zama (202 A, C.), os romanos entraram 
na Iberia; mas Apimano (1), Cesarião (2) 
Canthero 7) 
Viriato II (4), á lesta dos pastores do Her- 
minio (5) e de todos os Lusitanos que ama- 
vam verdadeiramente a sua patria, fizeram 
vacilar Roma no seu pedestal de bronze ; 
porém niorto por Lraição o valente caudilho, 
a Lusitania curvou o altivo collo ao poder 
dos romanos. Quando elles julgavam já os 
Lusos subjugados, Sertorio, general romano 
desterrado por Silla, desbarata um poderoso 
exercito, commandado por o habil Metello 
Pio, e o grande e invencirel Pompeo expe- 
rimenta a mesma sorte em todos os recon- 
tros. 

Destruido o seu exercito em Xucar, 
Pompro, desanimado, tinha perdido toda à 
confiança nos seus talentos, quando Per- 


(1) Apimano, Lusitano, venceu uns poucos 
de Pretores e morreu no cerco de Blalophenicia. 
(2) Cesarião, Lusitano, succedeu a Apimano 
no commando dos Lusos e venceu os consules 
Tito Anio e Fulvior Nabilior junto ao Guadiana. 


(8) Conthero, Lusitano, suecedeu a Cesarião, 
desbaratou 3 consules e tomou aos romanos a 
cidade de Niebla (Sevilha ?). 

(4) Diz-se Viriato IL porque houve outro Vi- 
riato, que commandava os Lusitanos na célebre 
batalha de Cannas. Sendo morto 4s mãos de Paulo 
Emilio, os seus soldados vingaram-no, esmagando 
e matando o seu malador e lodo o seu exer- 
eito. 


(5) Viriato venceu e matou o Prefor Marco 
Vitelio junto a Tartesso, Caio Plancio, no monte 
de Venus (Pomares), junto a Evora, o habil e 
valente Cloudio Unimano” nos campos d'Ourique. 
Nigidio foi esmagado e sepultado janto a Vi- 
zeu (cova de Viriato). O consul Fabio Emiliano, 
mandado contra elle, experimentou a mesma soyte 
que os seus collegas. Serviliano e a sua caval- 
leria, Numida, Scipião c o seu formidavel exer- 
cito foram destroçados junto a Erissana. - 
Dictalião, Minuro e Aulaces, tres dos seus of- 


ficines , assassinhram-no durante o somno e li- 
yraram Roma d'este terrivel inimigo. 


e depois o terrivel e valoroso, 


penna, assassinando Sertorio, livrou Roma 
d'este habil e valente inimigo (73 A. C.) 

Passados annos, veio o célebre Julio 
Cesar á Lusitania e foi vencido junto á Serra 
da Estrella; mas depois, altrahindo os mon- 
tanhezes á planicie, desbaratou-os e obri- 
gou-os a fugir. Elles então refugiaram-se em 
Peniche ; porém, faltando-lhes mantimentos, 
entregaram-se a Cesar. 

Nestas differentes lutas não se faz men- 
ção de Santarem ; só em 48 ou 49 A. C., 
epocha em que Julio voltou á Peninsula 
para combater os filhos de Pompeo, é que, 
agradado da sua bella posição, fez d'ella 
uma das tres chancellerias da Lusitania, e 
juntamente pôz-lhe o nome de «Presidium 
Julianum», com o privilegio de colonia ro- 
mana. a 

Quatro seculos mais tarde, veio a tor- 
rente destruidora d'esses barbaros do norte, 
os Suevos, capilaneados por Hermenerico, 
os Alanos por Gonderico, os Burgundos por 
Gondicairo, os Francos por Pharamundo, os 
Vandalos por Genserico, os Hunnos por Atila, 
os Anglos e Saxões por Hengistho e Horsa, 
os Lombardos por Alboino, os Herulos por 
Odonero, os Godos e Wisigodos por Walia, 
que quebraram em mil pedaços a corda im- 
perial de Roma. 

Theodorik, ajudado 
rovêa (2); venceu Atila 
talaunicos (4). 

Astolpho e Walia, descendentes de Theo- 
dorik, passaram os Pyreneos e vieram fun- 
dar o reino Wisigothico em Navarra e Ca- 
talunha, 

O seu successor, Leudwghild, expulsou 
os Vandalos, Suevos e Alanos, que domi- 


(1) Aecio, general romano. 

(2) Merovêa, célebre rainha dos Francos. 

(8) Atila, rei dos Ilunnos, povos do norte da 
Asia, descendente dos Tarlaros Mogoês, fez uma 
irrupção na Europa, e tendo-se unido com outros 
povos da raça Germanica, os Thuringios, Gepidas, 
Ostrogodos, Seyros e Burgundos, ameaçava csma- 
gar tudo debaixo dos seus pés quando foi desba- 


or Aecio (1) e Me- 
8) nos campos Ca- 


ratado nos campos Calalgunicos, 
Chalons-sur-Marne, França, 


navam no resto da Peninsula, e ficou so- 
nhor do poderoso reino das Hespanhas. 

Reinava na Iberia recem-vindo um dos 
descendentes de Leudwighild, quando acon- 
teceu em Nabancia (Thomar) o martyrio de 
Santa Iria, que fez perder a Santarem o 
seu antigo nome de Scalabis. 

Santa Iria foi morta por Banão no anno 
de 653, e sendo lançado o seu corpo no, 
rio Navanno , foi levado nas suas rapidos 


çou no Tejo. 

Veio correndo rio abaixo até que de- 
fronto do Santarem parou retido por um. 
monticulo d'areia que ahi havia. 


aguas ao Zezere, que por seu turno o lon-, 
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grande melhoramento na sua viação; e por 
isso convem que se dê um parecer sobre 
elle paru a camara se occupar deste as- 
sumpto. , â 

O snr. Mousinho por parte da commis- 
são disso que este assumpto não é privativo 
da commissão de obras publicas; mas o 
seu exame pertence igualmente á commissão 
de fazenda. Pela sua parte, tendo sido no- 
meado relator d'este projecto, já ha muito 
que disse ao presidente da commissão de 
fazenda que estava prompto a relatal-o ; mas 
s. exc.º disse que não reunia a commissão 
para esse fim em quanto não prevenisse o 
sur. ministro respectivo a este respeito; o 
que fazia sempre com as propostas apresen- 
tadas pelos membros do governo ; e por isso 
espera que haja opportunidade para relatar 
o parecer para o que está prompto. 

O snr. Blanc (Viriato) mandou para a 
meza uma representação das religiosas dos 
conventos de Lisboa contra a inversão dos 
seus bens em inscripções e pedindo a liber- 
dade ampla para as profissões. 

O snr. Lopes Branco mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclarecimen- 
tos ao governo. 

O snr. Coelho de Carvalho disse que 
foi prevenido pelo snr. visconde de Pindella 
no pedido que fez á commissão de obras 
peblicas e de fezenda, sollicitando que déem 
o seu parecer sobre o contracto Langlois , 
tão importante para as provincias que ainda 
não tem tido melhoramentos na sua viação; 
mas como o sur. Mousinho já respondeu, 
só dirá que se o parecer se demorar ha-de 
instar por elle até que seja apresentado. 

O snr. Castro Ferreri mandou para a 
meza um requerimento de uma viuva de um 


.[mílitar reclamando o pagamento do monte- 


pio integralmente. 

O snr. Francisco Costa mandou para a 
meza umu representação da camara munici- 
pal de Ovar pedindo que a camara vote 
meios para a construeção da estrada de Ovar 
a Oliveira d'Azemeis, concorrendo ella com 
jornaes e carretos para esta obra. 

O snr. Affonso Botelho pediu que fos- 
sem impressos novamente dous projectos 
que apresentou em uma das legislaturas pas- 
sadas, e que nesta os seus projectos foram 
é commissão de vinhos, a fim de poderem 
ser examinados quando o snr. ministro das 
obras publicas apresentar a sua reforma da 
legislação do Douro. 

E por esta occasião diria que um snr. 
deputado pediuao governo providencias para 
fornecer enxofre aos lavradores do Douro 

endo a 


nh h 


e COTDCnNTO, "HO 
por este anno, necessaria outra medida. 
O snr. presidente chamando a attenção 
da camara, preveniu os snts. deputados de 
que a chamada ha-de fazer-se ás 11 horas [N 
meia o se ao meio dia não houver ainda nu. 
mero, declara que levantará Ja sessão; por 

que não é possivel que assim so continuo” 


ORDEM DO DIA, 


Continuação da discussão na especialidade do 
projecto n.º 21, 

Passou-se á discussão do artigo 14. 

O snr. Mello Soares sendo d'opinião de 

que cra melhor eliminar este artigo, com- 
tudo, se se quizer conservar neste caso, 
manda uma emenda para a meza, que res- 
tringe a sua disposição. 
E mandou tambem para a meza um addi- 
tamento ao projecto, para nelle serem in+ 
cluidos os artigos 13.º, 14.º o 15.º do pro- 
jecto do governo, 


rear 


“Porque, edificada n'um monte d'uma al- 
tura gigantesca, cavado na sua base pelas 
rapidas aguas do Tejo, que lhe vem beijar 
os. pés e render-lhe homenagem , parece do- 
minar toda a planicie e desafiar o poder da 
terra. 

Do lado do rio, dependurada como um 
ninho d'aguia, a alcaçova escondia nas nu- 
vens as suas altas torres. Dos outros lados 
estava cingida por altas muralhas, profundos 
fossos, assentos lá nas cumiadas do monte 
talhado a pique e quasi inaccessivel. E como 
se Deos quizesse reunir tudo nessa praça 
'para a fazer o terror dos christãos, era Kaid 
de Santarem o terrivel Suzechri, ante cujo 


Os habitantes da villa olharam isto co- 
mo um milagre e um feliz presogio para a 
sua patria, e baptisaram Scalabis com o no- 
me de Santarem (Santa Iria ou Irene). 

Passado meio seculo (714) vieram os 
mouros á Peninsula e venceram na célebre 
batalha do Chrissus os valentes godos ca- 
pitaneados por Ruderico, apoderaram-se de 
todas as Hespanhas, e agradados da soberba 
situação de Santarem, cingiram-na de fortes 
muralhas e conservaram-lhe o seu antigo 
nome 

Mas os foragidos das Asturias e da Con- 
tabria, commandados por o valente Pelaio, 
tinham hido conquistando palmo a palmo al-! 
guns pequenos pedaços do poderoso reino 
dos seus antepassados. 

Tres seculos depois, no anno de 1110, 
Affonso VI de Leão c de Castella, descenden- 
te desse esforçado Pelagio, congaistou San- 
ftarem aos sarracenos. Mas os mouros não 
podiam abandonar uma tão rica perola:- vie- 
ram com immenso exercito pôr cérco a San- 
tarem, que se rendeu em pouco tempo. 

Fizeram então d'ahi um forte ponto mi- 
litar, e no tempo em que acontece a nossa 
historia (1147), era uma das cidades mais im- 
portantes da Hesponha. N'este tempo, as suas; 
fortificações podiam hombrear com as das 
cidades mais fortes da Peninsula, mas no al- 


olhar sombrio tremia Portugal inteiro, e que 
tantas vezes tinha tingido o seu alfange da- 
masquinado nos soldados de (1) Ibn-Errik. 

Santarem é a cidade mais piltoresca de 
Portugal, porque, situada lá nos alcantis do 
monte, estende o seu olho d'aguia por os 
rerde-negros olivaes, extensas planicies, e pe- 
las campinas de Lisboa, que lá ao longe, mui- 
to ao longe [2], se avistam. 

(3) Em Santarem tudo é magestoso. Os 
edificios severos c classicos mostram todos 
grande antiguidade. Os tristonhos olivaes dão- 
lhe um ar sombrio e pomposo, que encan- 
ta as vistas dos poetas. O bramido do Tejo, 
que ferve em cachão impellido contra a ro- 
cho, visto lá das alturas da montanha, faz ba- 
ter o coração de assombro e pasmo. À im- 
mensidade do horisonte que se desenvolve 
diante do espestador assemelha'a eternidade... 


[Continua] 


Augusto Malheiro Dias Guimarães. 


[1] Affonso Henrique. Os mouros chamavam- 
no assim. 


[2] Nos dias claros vê-se Lisboa distante 14 
leguas. 


8) Parece que Santarem foi cidade, Assim, 


cantilado o inexpugnavel da sua posição , é 


que nenhuma a exçedia. ; 


pelo menos, lhe chamam os nossos escriptores an- 
tigos 
F sec 


2 


O snr. Aragão sobrea ordem, disse que 
constando-lhe que em Beja tem havido gra- 
ves desordens entre o povo 6 os soldados de 
caçadores n.º 8; dogéfaia ser informado pelo 
snr. ministro da fazenda do que constaya do 
governo a este peafjio: P 

O snr. ministro da fazenda disse que 
nada lhe constava a semilbante respeito ; mas 
não sabe se o governo, pola repartição com- 
petente tem algumas informações a este res- 
peito. 

Continuando a discussão sobre o arti- 
govdi.o 

O snr, Rojão mandou para a meza uma 
proposta para se eliminar o artigo. 

Depois de mais alguma discussão, em 
que tomaram parte os snrs. Moraes Carvalho, 
que mandou para a meza uma subslituição, 
Justino de Freitas, Mello Soures e Barros e 
Sá, a” requerimento do str. Pinto da França, 
julgou-se a materia discutida. 

Procedendo-se á votação, não foi ap- 
provada a eliminação do artigo; e sendo 
approvada a emenda do snr. Mello Soares 
que diz assim: As promessas de venda ar- 
ceitas são consideradas como vendas effocti- 
vas para os efleitos desta lei, logo quo à 
tradição da cousa, objecto da estipulação, 
seja entregue e esteja no uzo do acceilan- 
to — ficou por ella substituido o artigo. 

Leu-se na meza um officio do minis- 
terio do reino acompanhando o decreto pelo 
qual S. M. ha por bem prorogar as côrtes 
até ao dia 31 de maio, 

Passou-se à discussão do art. 12.º 

O snr, Mello Soares pediu que se con- 
sultasso a comara se quer addicionar a este 
projecto os artigos 13, 14, 15 6 16 do pro- 
Jecto do governo; o no caso do se appro- 
var esta indicação, propunha que se discu- 
tissem conjuntamente. 

Assim se resolveu. 

O snr. Pinto Coelho pediu explicações 
á commissão sobre o motivo porque não 
tinha attendido a alguns artigos do proje- 
clo do governo e os quaos acceita agora, 


fio e 


O COMMERCIO DO PORTO. 


meiro, de haver servido no campo do snr. 
D. Miguel, gm nada deshonra o sur. D. Ro- 
drigo de Menezes. Pelo contrario, como 3 
exc,º muilo bem disso, osso mo onra-o 
muito. O ghr. D. Rodrigo lovado na idado 

ônnos, em que já se vi o Dão po- 
op! jão politica nem vontade propria, 
a seguir A carreira das armas, os seus su- 
periores fizeram-no assentar praça no exer- 
cito que então havia, e s. exc.” soguindo esse 


essenciaes são a obediencia e a lealdade. 
Criminal-o por isso é commetter uma 
injustiça que não tem nome. 
Depostus as armas,— desobrigado o snr 


novas inslituições do paiz, e acceitando-as, 
a prestar-lhe tambem os seus serviços, sem- 
pro com lealdade e desinteresse. Se como 
militar foi obediente, como cidadão d'um 
paiz constitucional tem sido util e honrado. 
E" nisto que se rosume a vida publica do 
snr. D. Rodrigo, o qual sentimos vêr jnve- 
etivado depois do longo periodo de perto de 
30 annos, por factos acontecidos quando s. 
exc.º tinha pouco mais de 15.. 

O snr. viscondeda Orta julgando-se gra- 
vemente offundido numa correspondencia 
desta capital, transcripta n'um jornal d'essa 
cidade , na qual, com respeito ao crime da 
moeda. falsa, se lhe fazem alusões. bastan- 
te inconvenientes, publicou hoje nos jor- 
naes d'esta cidade uma carta que dirigira 
áquello em que a referida correspondencia 
fóra estampada. 

Já dissemos ha dias e repetimos ago- 
ra, que é necessaria a maior circumspecção 
no que se escrevo sobre um assumpto Lão 
melindroso. Gostamos de trazer os nossos 
leitores bom informados de tudo quanto de 
mais importante occorre na capital, mas re- 
conhecemos o quanto é arriscado referir o 
que muitas vezes so onve, quando d'isso 
podem resultar ou inconveniencias, ou in- 


O sur. Justino de Freitas deu as ex-juria para alguem. Neste caso preferimos a 


plicações pedidas pelo snr. Pinto Coelho. 

Continuando a discussão, a requeri- 
mento do snr. Thomaz do Carvalho proro- 
gou-so n sessão alé se votarem estes arli- 
gos, e passando-se é volação foi regeitada 
uma proposta do snr. Pinto Coelho, para 
que ostes artigos voltem á commissão para 
propôr as bases do processo administrativo 
da legislação do imposto. 

O artigo 13 da proposta do governo foi 
approvado. 

Comum additamonto do snr. Mello Soa- 
res para que antes da palavra acto — se 
acrescento — actos, 

O artigo 14.º foi approvado não so ven- 
cendo a eliminação proposta pelo snr Pinto 
Coelho, ao n.º 4. 

Artigo 15 foi approvado, assim como o 
artigo 16.º- E 

Tambem foi approvado um artigo novo 
do snr, Biyar para que fique em vigor o de- 
creto com força de lei de 11 d'agosto de 
1852. - 

O snr. Justino de Freitas mandou para 
a meza a redacção do artigo 7.º desta loi. 

- Foi approvi = 


sto que o snr. minis- 
tro das obras publicas tem de assistir n'ou- 
tra camara á discussão d'outro projecto de 
caminho de ferro. 

Assim se resolveu. 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia de ámanha a discussão do projecto n.º 18, 
o declarou tambem em ordem do dia o pro- 
jecto n.º 24 — levantou a sessão. + 

Eram 4 horas e 20 minutos da tardo. 


INTERIOR. 


LISBOA, 24 DE ABRIL, 


(Corrosp. part. do Commersio do Perto.) 


Como dissemos na nossa carta de hon- 
tem, começou na camara alta a discussão 
na generalidade do contracto Salamanca. 

O snr. visconde de Fonte Arcada fullou 
contra, reprodusindo muitos dos argumentos 
já apresentados na ontra casa do parlamento, 
pelos srs. deputados quo combateram 0 con- 
tracto. À s. exe.” seguiu-se o snr, visconde 
de Sá que principiou por tractar da questão 
pelo lado estrategico, reservando ainda a pa- 
Javra para hojo. Quem não sabendo sobre 
que versava a discussão, ouvisse o valente 
general, parecer-lhe-hia mais que estayamos 
com um exercito invasor á vista, do que 
a- discutir” caminhos de ferro, 

S. oxc." mostrou-se perfeitamente co- 
nhecedor da historia militar de todos os pai- 
zes, dando mais uma prova dos seus vas- 
tos conhecimentos. Se na construeção de ca- 
minhos do ferro as ideias estrategicos de- 
vessem prevalecer ás ceonomicas, nenhum 
paiz teria caminhos de ferro. como Portn- 
gal, porque o snr. visconde de Sá'é um mi- 
Jitar intelligentissimo. Ninguem os delinea- 
ria melhor do que s. exc.” Mas como te- 
mos dito, o aspecto mais importante das vias 
de communicação accelerada é outro. As cir- 
cumstancias a altender com. proforencia ás 
«onveniencias militares são muito divorsas 
das que s. exe.” indica. 

O snr. marquez de Niza apresentou hon- 
tem na camara de que é membro, um pro- 
jecto de Jei tão conveniente, que não póde 
deixar de ser unanimemente votado e ap- 
plaudido por todos os que se interessam 
pela civilisação d'esta terra. 

S. exc.º propõe a abolição das corridas 
de touros, subslituindo-as por corridas de 
cavallosp desde o 1.º de Janeiro de 1861. O 
projecto é baseado em varias razões, sendo 
entre ellas as principaes, — a moralidade, a 
segurança individual o o prejuiso que da 
creação do gado bravo resulta á agricultura. 
“O projecto foi remettido ás commissões 
competentes. 

O snr, D. Rodrigo do Menezes, como 
um dos caraclores mais honrados do paiz, 
desforçou-se hontem na camara electiva d'u- 
ma imputação menos justa que o snr. con- 
de do Sobral lhe fizera na outra camara por 
pocasião d'uma explicação. 


O facto que o ultimo assacára ao pri=! 


reserva, que deixamos unicamente quando 
os factos são revestidos de todos os indicios 
de veracidade. , k 

Na questão da moeda falsa tem sid> 
calumniada muita gente. Quom tivesse à in- 
discripção de dizer pela imprensa os nomes 
de todos os individuos que a maledicencia 
abocanha, offenderia injustamente muito ca- 
racter probo. Felizmente a diflamação , no 
caso de que se tracta, rara vez tem echoa- 
do na imprensa. - 


tem, o «Diario» de hojo traz os despachos 
das transferencias de juizes de 1.º instancia 
feitas desde 13 de desembro até 29 de março 

Mais uma vez clamamos contra a fo- 
lha oficial do governo portuquez. 

Com publicações tão atrazadas é melhor 
que o «Diario» so não occupe. 

Assim, em lugar do oflerecer novidade 
dá rasão para censurar. A nossa folha offi- 
cial envergonha-nos ante os estrangeiros, e 
exaspera os portuguezes que a pagam. 

Por honra do governo;pedimos-lhe que 
attenda a isto. Nada ha que justifique o 
atraso de quatro mezes na publicação de 

0 enas feitos deviam ser pu- 


blicados, 

Já se vê que as nossas queixas são só 
feitas com referencia á parte oficial. Nas 
outras tem o «Diario» tido alguns melhora- 
mentos, mes aquella é que é a principal 
dos jornaes do governo, sendo para elia 
que o mesmo governo deve prostar a sua 
attenção. 

O «Jornal do Commercio» annuncia es- 
tarem concluidos os trabalhos preleminares 
para o inquerito á industria do paiz, a que 
vai proceder a commissão reformadora das 
pautas. 

Os membros da commissão encarregada 
do referido inquerito são os snrs. visconde 
de Castellões, Fradesso da Silveira o José 
Alexandre Rodrigues. 

A grande fabrica do 
[Tojal] já foi visitada. 

A respeito deste importante assumpto, 
para todas as classes do paiz, diz o mesmo 
«Jornal do Commercio» o soguinte : 

« Agora mesmo, ha dez dias apenas, 
se decretou em França um inquerito simi- 
lhante afim de se operar a transformação 
dos direitos ad valorem em direitos espcci- 
ficos, o julga-se de tal importancia este 
serviço, que apozar de estar elle confiado ao 
conselho geral do commercio, creou-se uma 
repartição especial, para facilitar a execução 
dos trabalhos, e nomeou-se um commissario 
geral, que os rege, sob a immediata inspec- 
ção do ministro das obras publicas. » 
Procedeu-se á eleição da nova direcção 
da Associação Commercial de Lisboa. Os so- 
cios mais votados foram os snrs. Carlos Fer- 
reira dos Santos Silva, Forlunato Chamiço 
Junior, Diogo Garland, Sebastião José de 
Abrou, Antonio Thomaz Pacheco, Francisco 
Martins o Thomaz Caetano Borges e Souza. 
Foram encontradas pela policia na villa 
do Seixal 29 peças falsas de 84000 reis. 
Averiguado O caso, haviam sido acha- 
das por uns pescadores d'squella villa, na 
proia de Belem, dentro d'um sacco. 

As peças são do um metel branco. Es. 
tavam ainda por dourar. São do cunho de 
1778 e teem os dous bustos juntos de D. 
Maria 1 e D. Pedro III. Teem o peso regu- 
lar o no tinir imitam o som do auro. 

A policia prosegue nas precisas indaga- 
ções. 

Felizmente ainda bo lá fóra quem nos 
tracto com bonevolencia, quem devidamente 
saiba apreciar as nossas circumstancias, 
quem, finalmonte, se interesse de coração 
na importante obra da nossa regeneração eco- 
nomica. 

Ao mesmo tempo que um estrangeiro 
orgulhoso e despeitado, porque contrariado, 
como fôra, em exigencias que a justiça não 
aulhorisa, commelteu a perfidia de fazer es- 
crever om um dos primeiros jornaes da Eu- 
ropa calumniosus artigos em nosso descre- 
dito, outro estrangeiro, mas mais franco, 
porque não occultou o seu nome como 
aquello fez, escreveu tambem em jornal não 
menos accreditado do que o de Londros, em 
sentido não só diametralmente opposto, como 
até lisongeiro para Portugal, 


papel da Abelheira 


exercito até á convenção de Evora Monte faz 
o que devia como soldado, cujas obrigações 


D. Rodrigo das leis a quo estava sujeito 
como militar, s. exc.” passou a respeitar as 


Efectivamente, como annunciamos hon- 


E" ao «Jornal dos Debates» e a um dos 
seus principaes redactores, o snr. Xavier 


gens visitou Portugal, mostra a sua salisfa- 
ção por vêr interessados no mesmo contracto 
alguns dos capitalistas francezes mais conhe- 
cidos e respeitados, dizendo a este respeito 
o seguinte: 

« Portugal vem, por sua vez, pedir-nos 
que feçamos por elle, ató corto ponto, o 
que fizeramos liberalmento pela Hespanha e 
pela Italia. Não tendo nem a independencia 
a recuperar, nem guerras a sustentar, Por- 
tugal não sollicita nem o apoio de nossos 
exercilos, nem o concurso da nossa diplo- 
macia e de' nossos arsenaes, pede-nos só 
o auxilio fraternal dos nossos engenheiros 
e dos nossos capitaes para fazer valer as ri- 
quezas naluraes, que estão encerradas no 
seio da sua terra, para a ajudar a apagar, 
pelo desenvolvimento da sua prosperidade, 
os vestigios que deixaram nas suas finanças 
as longas dissenções politicas que succede- 
ram ha dous seculos de abandono de si 
mesmo. À ordem e liberdado que elle sou- 
bo restabelecer antes de se dirigir a nós 
dão-lhe o direito de ser tractado lão favo- 
ravelmento como o foram os outros membros 
da familia europta que reclamaranr o nosso 
auxilio para a construcção das suas estradas, 
dos seus caminhos de ferro, e de todas as gran- 
des obras de utilidade publica, que em toda 
a parte são os principaes instrumenios do 
trabalho e da produeção nacional. Os copi- 
talistas francezos, que entraram com tanto 
ardor nos: negocios de Hespanha, teem por- 
ventura motivos do se arrepender da di- 
recção que deram aos seus copitaes? Sem 
fallar da influoncia moral e politica que ga- 
nharam para o seu puiz, sem fallar da ex- 
trema salisfação que todos nós devemos ex- 
perimentar ao vêr a Hespanha e a Italia 
aquecidas ao nosso contacto, reanimadas pe- 
los estimulantes energicos que lhes adminis- 
traram mãos intelligentes, retomar “o seu 
posto entre as outras nações, não podemos 
nós dizer, tendo em consideração sómente 
as finanças, que a maior parte das emprezas 
ialianas o bespanholas em que os nossos 
capilaes tom tomado parte ha vinte annos 
tem sido bem suecedidas? Muitas teem já 
produzido brilhantes resultados, outras estão 
em alrazo porque estão ainda na infancia ; 
mas quantas ha cujo futuro possa suscitar 
duvidas nos espiritos ainda os mais seepti- 
cos? Não haverá uma especie de solidarie- 
dade que as sustenta e fecunda umas pelas 
outras? Quem ha ahi que, tendo interesses 
em Hespanha, não comprebenda que o ca- 
minho de ferro que ha-de ligar Lisboa a 
Madrid e ao resto da Europa é o comple- 
mento indispensavel da rede hespanhola, Já 
por causa dos valles do Tejo e do Douro, ri- 
cos em productos que precisam de extracção, 
já por causa da extensão dó seu littoral so- 
bre o oceano, já por causa da importancia 
do papel que pela sua posição, excepcional- 
mente favorecida, Lisboa forçosamente ha- 
de representar nas relações entre o antigo e 
o novo mundo ? ; 

« Comprehendemos que nem todos pos- 
sam encarar a questão debaixo destes diver- 
sos pontos de vista. O longo definhamento 
de Portugal quasi que nos deshabituou de nos 
interessarmos pelos seus negocios e ainda 
menos pelo seu futuro. Não assim aquelTes, 
que se tem occupado do assumpto, ou que 
longas viagens conduziram pelo Brazil e pelo 
Cabo da Boa-Esperança até ás extremidades 
as mais remotos da Ásia. Para esses, quan- 
do ellos pensam na revolução que o vapor 
applicado aos caminhos de ferro e 4 navega- 
ção deve produzir nas relações dos povos en- 
tre si, Lisboa não é só a capital do reino de 
Portugal e dos Algarves, é sobretudo uma po- 
sição georaphica, que para.as corresponden- 
cias, para os passageiros, e por consequencia 
para um grande numero de mercadorias di- 
versas, é destinada a tornar-se o centro das 
communicações da Europa com muitos púizes 
do ultramar. 

* « Da mesma sorte para aquelles que per- 
correm os oceanos tem por certo menos pezo 
do que para quaesquer outros esta objecção 
— Que valor podem ter as vantagens dossa 
posição entre mãos indolentes? — A oxpe- 
riencia do seculo prova com effeito que hoje 
não ha um só porto: destinado pela natureza 
a ser o centro de qualquer movimento im- 
portante, que possa permanecer esteril por 
muito tempo para o genero bumano, E de- 
mais as nações christs não morrem. Podem 
exhaurir-se durante algum tempo nos excos- 
sos do heroismo ou da anarchia ; podem de- 
finhar-se debaixo do despotismo ou da oppres- 
são estrangeira; mas é certo que um dia hão 
de tornar á vida debaixo do fórmas e com 
forças novas. O nosso século presenciou já 
muitas resurreições destas, e esperamos ain- 
da muitas outras. 

« Tendo encontrado vestígios indeleveis é 
testemunhas vivas da antiga grandeza dos 
portuguezes, em todas as costas, em que de- 
sembarquei, era-me impossivel deixar do 
accreditar que havia de chegar o dia, em que 
os filhos haviam de tomar, no mundo, o lo- 
gar digno dos seus gloriosos antepassados. 
Descei o.littoral da Africa desde Ceuta, que 
lhes pertenceu, desde o campo de batalha, 
onde desappareceu o rei D. Sebastião; subi 
d'ahi' para o norte alé Zanzibar, entrai no 
Mar Vermelho, penetrai no golpho persico, 
costeai todas as praias da peninsula indica, 
hide a Coylão, a Malacca, ás Molucas, ás Phi- 
lippinas, que elles descobriram, bide até á 
China, ido mesmo até ao Japão, e quasi em 
toda a parte encontrareis vesligios da sua 
passagem, conservados por monumentos, que 


“|lem o cunho de uma grandeza verdadeira- 


mente extraordinaria. Conheço Veneza, que es- 
poro terá tambem a sua resurreição ; visitoi 
duas vezes as pyramides e os tumulos dos 
mamelukos, que. povoam as solidões dos ar- 
redores do Cairo; mas nonhum destes gran- 
des restos me deixou uma impressão tão 
profunda e tão viva como a peregrinação 
que um dia fiz na velha Goa, nesta immen- 
sa reunião de igrejas lão amplas como as 
nossas calhedraes, de edificios, de palacios, 
de monumentos, que encerraram outrora em 


suas muralhas uma população do mais da 


apemas habi- 


100:000 almas, e que hoje 
s A guar- 


tados por alguns religiosos, destin: 


Raymond, a quem nos referimos, . dar os templos desertos, Fá 

Falland, Ch) opina Toto que con- Pa fi voo ud s sqculgs de absadona é 
traclamos gom o gnr, tmanco, O snr, de exposição ao clima dostruidor dz , 
Raymond, que n'uma das suas longos via-|estão ainda em pó, e o pi imogi- 


nar cousa que se possa: comparar n essas in- 
numeraveis e esplendidas habitações. Dir-se- 
bia que era um conto de fadas ou uma his- 
toria das Mil e uma Noites; e as bellas rui- 
nas que eu visitei nas ruas abandonadas das 
cidades Chio e Canec dariam apems uma 
ideia pallida daquelas habitações. 'E' tambem 
um espectaculo edificante, que nos ensina 
como Portugal, que tentava emprezeas simi- 
lhantes em muitos outros pontos do globo, 
se exhauriu em esforços gigantescos, quo não 
estavam em proporção com os recursos de 
que 0 pequeno numero dos seus habitantes 
lhe permittia dispôr para sustentar similhan- 
tes ambições. 

« Mas assim como os campanarios que 
soam, c as lampadas que braxuleam ainda 
na velha Goa, testemúnham que a vila não 
está ahi extincta, assim tambem vós achareis 
em toda a parte onde desembarcardes leste- 
munhas ainda vivas das suas obras das tem- 
pos passados. Não fallo já do Brail, em 
que o trabalho da colonisação não paroa nun- 
ca, e que conta hoje perto de 8 milhões de 
habitantes, que é o duplo da populução de 
Portugal ; mas fallo das mais obscuras fei- 
torias da costa d'Africa ou do mar das Tn= 
dias e da China. Em cada uma dellas, como 
nas mais grandes cidades, vós encontrareis 
sempre um nncleo de população, que se con- 
fundiu com os indigenas convertendo-os aos 
seus costumes o á sua religião, e que, ape- 
sar da sua longa separação da patrir mai, 
lhe tem. conservado a mais profunda ufeição; 
como lhe conservou a lingua e os costumes... 
E quando chegar o dia em que o paiz, que esta 
raça continúa a considerar como a patria mai, 
tiver entrado na carreira da actividade, todos 
estes ramos esquecidos por tanto tempo se 
apressarão a trazer ao tronco commum ondas 
de seiva e de riquesa. EA 

« Para quem viu alguma cousa das quatro 
partes do mundo e estudou us relações d'es- 
te grande todo, é muito dificil, fallando de 
Portugal; não st recordar do periodo de ma- 
ravilhoso: heroismo, que derrama lanta luz 
sobre os seus annaes, como é dificil deixar 
de ver no'porto de 'Lisboa e no valle dy Tejo 
a grande estação (gare) onde deverá organi- 
sar-se m'unv futuro mais proximo tahezs do 
que se pensa, o serviço principal das com- 
municações 'e das correspondencias «um a 
maior parte dos paizes de ultramar. Para 
mim, confesso que é este o ponto de vista 
que mais me seduz na questão dos caminhos 
de ferro portuguezos. Reconheço todavia que 
isto mão basta para determinar os capitaes, 
essencialmente positivos, a tomar purie na 
empreza. Já não estamos no tempo em que 
o grande Albuquerque, offerecendo como uni- 
co penhor alguns cabelos dos seus bigodes, 
encontrava quem lhe emprestasse milhões... 

« Antes do expôr os seus capittes na 
construcção dos-caminhos de ferro e das es- 
tradas em Portugal os subscriptores pergun-| 
tarão primeiro que tudo se o governo da paiz 
olfereco de per si mesmo sufliciontes garan- 
tias, se os recursos locaes dao direito a es- 
-perar um trafico remuncrador independen- 
temente de tudo o que os estrangeiros de- 
verão accrescentar-lho mais tardê. Ora eu 
creio sinceramente que nada authorisa a du- 
vidar disto. » 

Em seguida o eminente escriptor fran- 
cez, que falla com tanto enthusiasmo das 
nossas passadas glorias, e quo tanto interes- 
se toma na prosperidado e desenvolvimento 
do nosso paiz, foz as mais judiciosas consi- 
derações, tendentes a mostrar as vantagens 
que devemos auferir da facilidade e accele- 
ramento dos meios do transporte, concluin- 
do por dizer, que sendo taces vantagens 
certas, manifestás, brilhantos mesmo, é o go- 
verno digno de louvor por ter procurado co- 
mo procurou o auxilio das notabilidades in- 
dustrioes e financeiras de espanha, de 
França c de Inglaterra, pois que d'outra for- 
ma nunca seria possivel collocar-nos ao lado 
dos outros povos cultos da Europa. 

« E! uma bella empreza, — diz o illas- 
tre escriptor, — e os nomes dos vavalheiros 
que nella entram respondem pelo bom exi- 
to que lhe compete. Pela minha parte, apraz- 
me vêr ahi figurar alguns nomes francezes 
dos mais conhecidos nos negocios financeiros 
ou na industria dos caminhos do ferro; e 
confio que a sympathia publica não os des- 
acompanhará n'uma obra util aos intoressés 
e ao futuro politico da familia dos povos, 
que contemplando-nos hoje como seus ir- 
mãos primogenitos, teem o direito de contar 
com os nossos esfórços. » y 

Quem assim escreve ácerca de Portugal, 
não póde deixar de ser digno da mais alta 
estima e gratidão. O nomo do snr. XaviER 
Rayxonp deve ficar honrosamente registrado 
na imprensa portugueza. 

Teve hontem logar no theatro de D, Fer- 
nando'a ultima representação da companhia 
de actores zouavos, 

Dentro de poucos dias deverá a mesma 
companhia achar-se n'essa cidade, onde lhe 
não presagiamos grande fortuna. Os actores 
causam mais interesse pelas recordações da 
Crimea do que pelo seu merecimento artis- 
lico. As damas por mais que se escanhoem 
não lhes é possivel occultar a raça dos heroes 
a que porteneem. A assemelhação da voz é 
em algumas delas de um effeito insupporta- 
vel. Ê 

Mais digna do favor publico é sem du- 
vida a «Corda de Carlos Magno» que tem ti- 
do já 75 representações e sempre com grande 
enchente. J 

O theatro das Variedades, tem feito a 
sua fortuna com aquella peça magica, que 
verdade se diga, é chistosa o cheia de pes 
ripecias e visualidades de magoifico efeito. 

A vista final do ultimo acto é surpreben- 
dente | 

No theatro de S. Carlos continua, com 
grande acceilação a nova opera «Bailo de 
Mascaras». 

As snr.ºS Lotti, Hensler, Franschini e 
Bartholini tem sido muito applaudidos, 


ii r ane 


POST-SCRIPTUM. 
A 


camara glectiva prorogou a sgossão 
alem da hora estilo, para concluir a dis- 
cussão da lei contribuição do registro, 


E" gravissimo o do snr. duque 
da Terceira. O que mais assusta é a pros= 
tração em que s. exe; seacha. Póde dizor- 
se em perigo de vida. 


NOTICIÁRIO. 


Passageiros. — O vapor francaz «Vil- 
le de Malaga», que honteim tocou á barra 
ás 10 horas da manhã, conduziu de Lisboa 
50 passageiros, a saber: | 
Antonio José da Rocha, Manoel Fernan- 
des Pereira, Ambrozio Gomes, John Redford, 
José Lourenço Galope, Guilhermino Augusto 
d'Aguiar, Joaquim Gonçalves d'Aguiar, Joa- 
quim Teixeira Pinto de: Magalhães, Abraham 
Azubai, Judat Malca, João da Silva, Fran- 
cisco d'Almeida, Antonio Lopes da: Silva, 
José Joaquim Teixeira, José Joaquim Lopos 
dos Santos, Constantino d'Almeida, Vicente 
Candido Machado, José Alvares Guedes Vaz, 
Francisco José Alveo, Maria Pereira de Jo- 
sus, Joaquim da Costa, Antonio José Gomes, 
Alexandre José, Serafim dos Santos, Santia- 
go Branco, Manoel Rodrigues, Antonio da 
Costa, Fortunato Chamiço Junior, Deça Paul 
Pierte, José Neto, Domingos: Pinto, Antonio 
Gomes, José da Costa Portuguez, Luiz Gon- 
calves, Domingos Gonçalves Lage, Joaquim 
Nunes da Rocha, ' Antonio José Rodrigues, 
João Carvalho da. Silveira, Bento: Gonçalves 
d'Andrade, Joaquim Francisco “Affonso, Ma- 
noel Pereira, José de Barroso, Pedro Anto- 
nio -Calheiros, Antonio de Barros, Manoel 
Dias, Antonio Martins, João Vaz, A. Jousset, 
J. Thesphilo Haupg, Antonio Moreira” d'Al- 
meida, Antonio Fernandes. 
pores da carreira de Lisboa 
e Porto. — Os snrs. Alexandre; Miller & 
€.º, agentes da empreza dos vapores «Lusi- 
taniay e «Lisboa», receberam hontem á nou- 
to participação telegraphica annunciando- 
lhes, que o vapor «Lusitania» havia chega- 
do a Glasgow no domingo, e que o vapor 
«Lisboa» devia -d'alli partir-para-o Tejo no 
proximo sabbado 28. Diz a mesma  partici- 
pação que 'na experiencia a que alli fôra sub- 
mettido este barco, elle andará 13 milhas 
por hora. Não tardamos pois a vêr restabo- 
lecida-a carreira regular entre o Porto e Lis- 
boa, e com um barco que nadafica a devor 
ao «Lusitania». Depois deste ter recebido os 
reparos de que necessita, então quasi que po- 
derá haver uma carreira diaria entre os:dous 
portos. 

Fallecimentos. —Falleceu antes de 
hontem a exc.M& snr.* D. Anna Maria da 
Silva Gorgulho ; esposa do sur. João Josa 
Guedes, proprietario e commerciante d'est 

cidade. “ t 

“Tambem bontem falleceu no hospital do 
Terço o snr. João Vieira Vellozo , caixeiro 
do snr. Antonio Joaquim Borges, que na 
semana passada para alli fôra conduzido, em 
consequencia de se ter esfaqueado em oecasião 
que estava atacado de delirio febril. 
“For causa uma mulher. — Por 
causa d'uma mulher, cahiu o throno “dos 
Tarquinios; o por causa de outra se armou 
a Grecia em peso, e arrasou a soberba 
Troia. 

Não é pois easo novo: na historia do 
mundo ser uma mulher a causa de grandes 
e estrondosos acontecimentos. 

Hontem és 40 da manhã houve na rua 
das Taipos, uma quasi revolução, a quo deu 
motivo uma mulher, quo irada contra um 
soldado de caçadores 9, cresceu para ello 
defaca em punho, e foi rechaçada a murro. 

O facto, como é de prusimir, originou 
grande reboliço e celeuma, em que a polícia 
julgou dever intervir, do que resultou con- 
flicto entre estao os soldados. 

A sentinella do quartol, vendo-se, co- 
mo vulgarmente se diz, em calças pardas, 
destribuiu a ermo algumas coronhadas d'ar- 
ma, e gritou ás armas. Nestas alturas a 
polia bateu em retirada, e a mulher que 
fôra causa do motim, foi presa para o cor- 
po da guarda. à 

O que depois se passou não sabemos 
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Companhia de zouavos. —O vapor 
«Ville, de Malaga, » desembarcou hontem fó- 
ra da barra os passageiros que conduziu de 
Lisboa para esta cidade , e entre estes dous 
actores da companhia de zouavos, que au 
que parece ' vem tratar dos-arranjos prelimi- 
nares para as represensações que a mesma 
se propõe dar n'um dos nossos theatros. 
Prorogação. — As camaras foram 
prorogadas por mais um mez, até ao dia 31 - 
de maio. Na sessão de 3.º feira da camara 
dos snrs. deputados foi lido o decreto que 
determina esta prorogação. E" de suppôr po- 
rém que ainda haja nova prorogação, porque 
até áquello dia não haverá tempo para a 
discussão de todas as importantes medidas 
que se acham submettidas ao parlamento. 
Loteria de Lisboa. — Na extracção 
que hontem teve tt em Lisboa os bilhe- 
tos premiados com 1008000 reis para cima 
foram os dos numeros seguintes: 
Numero 1931 com 7:000000 rs. 
Numero 636 com 2:0008000 rs. 
Numero 2587 com 1:0008000 rs. 
Numero 4600 com 6008000 rs. 
Numero 3394 com 4008000 rs. 
Numero 3196 com 3008000 rs. 
Numeros 3785, 483 e 5035 com 2008 
ts. cada um. 
Numero 267 com 1488000 rs. 
Numeros 4563, 3952,.896, 2072, 697, 
1821, 2492, 945, 794, 4512, 3243, 3613, 
3699, 4381, 251, 1107, 3446, 1676, 2132 6 
4430 com 1008000 rs. cada um. 
Sericicultuzra.— Escrevem da Torro 
de D. Chama a um jornal d'esta cidade: «Ha 
por aqui e geralmente em toda a provincia 
do Traz-os-Montes, uma tamanha falta do se- 
mento do bicho da seda que as mulheres, 
dadas á sua cria, andam como doudas em 
procura della por todas as partes sem nada 
encontrarem. Esta escassez que agora se nota 
da semento do bicho da seda, é devida a 
alguns francezes que aqui vieram e compra- 
ram quanta havia, resultando d'isso que não 
haverá este anno colheita de seda, ou terá dg 


sor insignificanto,» 


o foi, profissão. — Na semana 
passada extraclamos do «Viannense» uma no- 
ticia ácerea de uma joven senhora de Bra- 
ga que entrivra para o convento das religio-! 
sas Carmelitas de Vianna, havendo descon- 
fianças pelas coremonias apparatosas com que 
foi Put que ella tinha professado ; es- 
tá porém averiguado que não houve profis- 
são. O nosso collega, procurando saber a 
significação d'aquellas ceremonias, obteve as 
seguintes informações que diz serem-lhe 
communicadas por pessoa competente e au- 
thorisada : 

« No dia 46 do corrente, por ordem 
de s. exc.º reverendissima o snr. arce- 
bispo de Braga, datada de 24 de março 
ultimo, deu entrada no convento das Carmo- 
litas, d'esta cidade, para menina do córo, 
com o fim de coadjuvara communidade no 
serviço do mesmo côro e mais mesteres, a 
snr.º Thereza de Jesus, de 26 annos de idade, 
natural de Braga e filha dos fallecidos Fer- 
nando José Gomes e Maria do Carmo. » 

Não é portanto verdade a nolícia que 
correu de ter havido uma profissão n'aquel- 
Je convento. 

Sulcidio. — Dizem de Vienna em 12 
de abril: ' 

« O suicidio torna-se epidemico entre 


nós. 

Esta manhã M. L. Robert, director do 
Banco, matou-se com um tiro de pistola. 

Era um dos nossos maiores industriaes 
e tinha uma fortuna calculada em 10 mi- 
lhões. » 

Podia ser pelor. — O imperador 
d'Austria soffreu ultimamente um accidente 
no caminho de ferro, que felizmente não 
tevo resultados funestos. O imperador sabiu 
de Vienna com o principe Wasa para uma 
caçada. N'uma estação o trem imperial sa- 
biu dos carris e foi esbarrar contra um 
trem que estacionava na gare. O primeiro 
wagon do trem imperial subiu sobre a lo- 
comoliva e enfraqueceu o choque. O im- 
perador, que estava no terceiro wagon, pôde 
sahir sã e salvo. Informou-se logo se li- 
nha havido alguma desgraça e tevo a felici- 
dado de saber que apenas, se tinham dado 
algumas contusões insignificantes. Mandou- 
se logo participação telegraphica para Vien- 
na, d'onde se expediu uma outra loco- 
motiva, na qual o imperador, depois d'uma 
hora de espera , pôde continuar a sua ex- 
cursão, |. À par ê y , 
Bedicação ao Papa. — Dizem de 

Roma em 10 de abril: 

-«/M, de La Rochefoucauld, duque de 
Bilancie, foi recebido duas vezes pelo San- 
to PadreeS. S, quiz manifestar-lhe toda a 
sua benevolencia e gratidão. M. de La Ro- 
chefoueauld, offereceu , como é sabido, 500 
soldados, tomando sobro si a despeza que 
ellos tivessem do fazer durante tres annos, 
pedindo além d'isso entrar como simples sol- 
dado no exercilo pontificio. S. S. julgou de- 
ver recusar esto duplo- sacrificio, doclaran- 
doquea Santa Sé não tencionava fazer a guer- 
ra, e que fara conservar as provincias que 
se conservam submetidas á sua authorida- 
de “as trópas actuaes são mais que sufli- 
cientes. é E 

* M. de La Rochefoucauld ficou pesaroso 
com esta recusa ; porém o Santo Padre, pro- 
curando calmar-lhe o ardor, lhe dirigiu de- 
pois uma carta aulhographa, em que lhe 
agradecia a sua dedicação e o nomeava, co- 
mo prova da sua effeição , gra-cruz da sua 
ordom, 

O duque respondeu esta manhã ao Papa 
n'uma carta, declarando que está sempre 
prompto a fazer os mesmos sacrifícios pela 
Santa Sé, e que só esperava ser chamado ; 
e que no entretanto roga a S. S. que se di- 
gne acceitar doze canhões raiados, quo of- 
ferece aos defensores da Santa Sé. 

* Esta noite teve-a honra de ser nova- 
mente recebido pelo Papa, e volta ámanhã 
para França. E 

Muitos mancebos de França, Belgica, 
e, outros paizes, pertencentes todos a familias 
distinctas, apresentaram-se em Roma para 
entrar no exercito pontificio. Um nobre po- 
Jaco alistou-se n'um dos regimentos estran- 
goiros ao serviço do Papa, e além d'isto 
depôz aos pés de S. S. uma somma de 20:000 
escudos. » 

Efeitos do terror. — Uma teste- 
munha presencial descreve nos seguintes ter- 
mos o que teve lugar em Napoles na tarde 
de quinta feira santa : 

« Apresentou-se no meio da rua de To- 
ledo: o director da politia, elegantemente ves- 
tido de casaca preta e lenço branco no pes- 
coço, seguido de uns cem esbirros, gendar- 
mes e agentes da policia secreta, ao tempo 
que um destes desembocava por outro lado 
com uma escolta de cavalleria. Similhantes 
apparições aterraram profundamente, a mul- 
tidão, que começou a retirar-se com o maior 
siloncio;-porque-previa-algum igo. Dê 
jnpragiao um moço de uma loja deixou ca- 
“hir um: bon que levava nos hombros, e 
era tal a preoccupação que dominava os es- 
piritos, que todos se. equivocaram com o 
barulhe que fez a taboa cahindo nos lagedos 
com um estampido que se assemelhava ao 
de uma peça. Levantaram-se de todas as 
partes gritos de Lerror Ê espanto, e as mas- 
sas do povo, precipitando-se em todas as di- 
recções e atropellando-so umas ás outras, 
causaram muitas desgraças, felizmente pou- 
co consideraveis.. » 

Wescoberta util. — O professor Le- 
Dert, medico de Zurich, descobriu ultima- 
mente, diz a «Gazeta dos Hospilaes», um 

“novo remedio para a cyra do rheumatismo ar- 
ticular agudo, empregando para isso, com 
grande exito, o succo do limão. Começa por 
120 grammas por dia, dadas ás colheres, 
em agua assucarada, é cleva a dóse a 180 
e até a 200. A melhora manifesta-se depois 
de tres ou quatro dias, e oito dias dopois 
o allivio é sensivel, e, salvo algumas repeli- 
ções leves e pouco frequentes, a convales- 
cença não larda a estabelecer-se. 

A cura é definitiva no fim de três se- 
manas. O calor o a frequencia do pulso di- 
minuem rapidamente, e só continúa o suof] 
Bi algum tempo ainda. Ha poucos casos re- 


O succo do limão tem sobre o nitro a 
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vel, o sobro o sulphato de quinino o da 
economia e da inocuidade. 

Mosaico. — A commissão seientifica 

que o governo francez mandou ultimamen- 
te á Abyssinia encontrou aquolle paiz de- 
vastado pela guerra civil, e com perigo pôde 
retirar-se para Aden. ' 
— O imperador d'Austria promulgou 
um décreto para fomentar o cultivo do ta- 
baco na Hungria, Croacia, Transilvania, 
Bukovina ec o Banato. 
“ — O abbade Huc, antigo missionario 
na China o Thibet, e mui conhecido pelas 
excellentos obras quo publicou relativas a 
este ultimo paiz, falleceu ultimamente em 
Pariz. 

— Annuncia-se para o mez de outubro 
proximo a inauguração em Liverpool da bi- 
bliolheca publica, -costeada exclusivamente por 
Mr. Brocoy, deputado que foi pelo condado 
de Lancaster; 

* — No proximo mez terá logar a rece- 
pção do padre Lacordaire na academia fran- 
ceza. Mr. Guizot é o encarregado para res- 
ponder ao discurso do noyo academico. 

— No orçamento da marinha franceza 
figura este anno pela primeira vez um cro- 
dito de 13:000 francos para piscicultura 
maritima, isto é, para a creação artificial de 
pescado nas costas. 

—M, Lutber escreve do Bilk annun- 
ciando ter descoberto na noito de 24 do pas- 
sado um planeta novo da grandeza decima 
primeira, c formará o numero 58 d'esse 
grupo. 

— Morreu no dia 1 do attual o coro- 
nel inglez Mure, author da «Historia critica 
do idoma e literatura da antiga Grecia» e 
um dos mais sabios e profundos philologos 
do: seculo actual. 

— No mez de julho hirá a rainha do 
Inglaterra a Berlin para assistir ao nasci- 
mento do seu neto. 

— Na bahia de Nova-York o patrão de 
um baixel assassinou a tripulação pata rou- 
bar o barco. O criminoso foi preso na ilha| 
de Rhodes. a | 

— No verão proximo vai-se empregar 
nas aguas do Tamisa, para as desinfectar do 
mau cheiro, o porclorureto de ferro. 
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Folhas de Madrid 21, de Pariz de 19, 
do Havre de 47 e de Bruxella de 18. 


O «Clamor Publico», de Madrid, confir- 
ma a noticia da captura de Montemolin e 
seu irmão, ás 6 horas e meia da manhã de 
21, em Uldecona. han» suér . 

Este acontecimento deve, em nosso en- 
tender, collocar o governo hespanhol em 
grandes embaraços, e acarretar-lhe talvez al- 
gumas complicações diplomaticas. 
A questão da Saboia entra em nova 
phase, sendo ao que parece cousa assentada 
a proxima reunião d'uma conferencia euro- 
pêa, que em nada alterará o fundo da questão, 
pois quo a França apenas deixa á conferen- 
cia a regulação dos meios de cofeiliar os 
direitos da França, sobre o territorio que 
lhe foi concedido pela Sardenha, com as ga- 
rantias reclamados pela Suissa. a 
No emtanto o governo considera tanto 
a annexação facto verdadeiramente consum- 
mado, que já se annuncia oflicialmento uma 
vizita do imperador e da imperatriz a Niza 
para fins de maio. 

A declaração feita polo condo de Cavour, 
na camara sarda, revela do certa modo o ca- 
racter da politica [ranceza relativamente á 
Ltalia. Cavour disse que a cessão da Saboia 
está enlaçada ao que o Piemonte fez em Mi- 
lão, Bolonha, Parma, Modena e Florença. 

Apezar de tudo isto a opposição da 
Suissa cresce na razão da resistencia que a 
França faz ás suas reclamações. 

Uma corrrespondencia de Genebra ao 
«Times» diz que a Suissa se prepara a es- 
torvar pela força a occupação das provincias 
neutralisadas da Saboia. O «Times» mostra- 
se assustado das consequencias que póde 
ter para a Suissa um tal passo ; porém ain- 
da assim acrescenta que a Suissa póde apre- 
sentar em campo 120:000 homens, ou 200 
mil em seis semanas. y * 

As noticias da Sicilia continuam contra- 
dictorias, pois ao passo que as de Napoles 
dizem que o movimento se póde considerar 
comprimido, outras por via de Genova e 
Turin dizem que a insurreição se estendia 
por todo o paiz, que so estabolecera um go- 
verno  provisorio na cidade do Trapani, que 
a guarda nacional e os camponezes se uniam 


providas. 

Entre estas duas correntes de noticias 
contradictorias, cuja origem póde parecer 
igualmente suspeita, mal se póde tirar con- 
clusões acertadas. 

Como quer que seja, é impossivel des- 
conhecer que o governo das Duas Sicilias 
se achaa braços com uma crise bastante 
grave. o 
Segundo diz o «Ost-Deutsche-Post», a 
carta do cqnde de Syractsa ao rei seu so- 
brinho, de que já fallamos, coincidiu com 
a entrega d'uma nota do' governo piomon- 
tez ao de Napoles, declarando que o mais 
sincero desejo do Piemonte é manter as 
mais amigaveis relações com Napoles, e vêr 
desapparecer toda a falsa interpretação das 
suas intenções. 

A esta manifestação junta o gabinete de 
Turin o conselho que dá ao governo napo- 
litano, para que este siga uma politica ver- 
dadeiramente ilaliana, que seja a mesma em 
Napoles e em Turin. 

Sobram motivos para suspeitar que o 
conselho não será abraçádo; —e que a in- 
fluencia austriaca não seja por emquanto 
batida no unico ponto que lhe resta no con- 
tinente italiano. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


CONSTANTINOPLA 19.— O governo fran- 
cez quer tornar responsavel a Sublime Por- 
ta dos prejuizos causados pelos gregos em 
sexta feira santa. 

PARIZ 19. — Em Aix e em Annecy fez-se 


aos insurgentes, e que as tropas enviadas 5 
para defender Palermo estavam de todo des- 


dor. Convidaram-se para um banquete 180 


jconvivas. O governador fez saudes é França 


e ao imperador. Mr. Laity lou da sacada um 
despacho telegraphico, escripto por Napoleão 
III, annunciando a sua viagem e da imperatriz 
á Saboya para fins do maio ou principios 
de junho. a . 

Da-se como. certa a proxima reunião 
d'uma conferencia” diplomalica para resolver 
us questões suscitadas pela annexação da Sa- 
boya. França propõe Pariz como ponto de 
reunião: Inglaterra prefero Bruxellas. 

Mr. Thouvenell declarou que a França 
não submetterá a este congresso a apreciação 
do tractado-de 24-de março pela qual o Pie- 
monte cedeu .á França, Saboya e Niza. 

A conferencia sómente é convocada para 
assentar os meios de conciliar os direitos de 
França sobre Niza e Saboya taes quaes re- 
sultam de cessão com as garantias estipula- 
das-nos tractados de 1815 em favor da neu- 
tralidade suissa. 

Os hespanhoes inimigos do governo que 
jogam a baixa dos fundos de Hespanha, tem 
sobresaltado: a Bolsa com as noticias que in- 
ventam, sendo a destes dias, que O'Donnell 
morreu em Marrocos da cholera. 

GENOVA 21. — Ha nolicias de Napoles 
que alcançam a 18 e que mostram que nas 
anteriores se commelteu um equivoco, con- 
fundindo o nome da povoação Trapani com 
o' do principe que tirou della o seu titulo. 

Em Napoles continuava o embarque do 
material de guerra. Dizia-se que nas povoa- 
ções sicilianas de Trapani, Marsala e Maz- 
zara fluctuava a bandeira tricolôr. 

ROMA 19. — Merode foi nomeado mi- 
nistro da guerra. -. 

LONDRES 21. — Lord Russell declarou 
hontem á noite na camara, que a Hespanha 
prometteu modificar as leis da navegação, 
em troca das vantagens que o tractado do 
commercio concede á mesma nação. 


A «Correspondencia de Hespanha» pu- 
blica um despacho do general em chefe do 
acampamento de Tetuan, datado de 20, no 
qual diz, que no dia 19 recebeu uma carta 
do principe Califa, annunciando-lhe que em 
breve chegariam os plenipotenciarios áquel- 
le acampamento , pois que já tinham rece- 
bido-os plenos poderes para celebrarem os 
tractados, segundo os preliminares que os 
bespanhoes tinham assignado. 

Lê-se no mesmo jornal: 

Desde o dia 20'ao amanhecer crusava 
nas aguas de S. Carlos um vapor suspeito- 
so , destinado sem duvida a recolher os 
princepes rebeldes. Longe de corresponder 
aos signaes do vapor «Colon», fugiu, em 
vista: do que foi perseguido. por este. 

Suppõe-se queseria o «City of Norwick» 
que sabiu no dia 17 de Londres, acompa- 
nhado d'outro vapor , chamado «Touming», 
que ficou em Cadiz por causa de avarias. 


O conselho de ministros ostá reunido 
desde as 11. 


PARTE COMMERCIA 


PORTO, 26 DE ABRIL. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
90 dias data ..sccserercereo 54 8 54% 


meme 


ALFANDEGA DO PORTO, 
Receita d'alfandega de 1 u 24 


de abril... 2.00. 97:7698895 
Idem em 25.. . 28738435 
7100:6438330 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ABL, 25. 


RIO DE JANEIRO.—No patacho Duque do Por- 
tom Araujo & Oliveira, 250 ancoretas eom” azei- 
onas. 

IDEM, —Na barca Carolina, D. de Souza Ro- 
drigues, 3 caixões com vinho engarrafado. 

BAHIA. —No brigue Mello 1.º, P. Moutinho de 

Souza, 1 caixão com ouro em obra. 
PARA'.—Na barca Paraense, A. J. Coelho, 
2 barris com presuntos e salpicões; F. Ribeiro, 
de Faria, 1 caixão com diversas fazendas e 
ferragens. 


] 


de dito; A. D. d'Oliveira Gama, 5 rollos de solla; 
A. G. Moller, 1 caixão com rosciras. 
BARCELONA.— No Hiate Oriente, Viuva de 
João P. Luizello, 2,190 molhos e 2,000 liaças de 
vimes e 300 caixas com baga. 

IDEM, —No hiate Rival, Viura Guerra, 392 cai- 
xas com baga do sabugueiro c 30: sacos com 

1 Cl R: 


dita. 
MANIFESTOS, ã 


CG. M. 225—Rio de Janeiro. —Galera Amisado, 
506 ton., cap. Reis, a M. Pereira Penna, carga: 
1,508 couros, 11 pipas com mellaço, 37 ditas de 


café, doce, aguardente e 41 couçociras d'oleo. 
Além do manifesto, 5 vol. de diversas fazendas, 
1 cougocira, 1 papagaio 4 leitões e 1 porco, dos 
sobrecellentes. 

CG. M. 226-—-Hamburgo.—Hiate Oliveira 3.º, 133 
ton., cap. Gomes, a J. H. Andressen, carga: 60 
lastros e 97 arrateis de trigo a granel, 200 esteiras 
para estiva, 1 caixa com machinismo uzado, 1 caixa 
com diversos objectos e 1 barril com cognack. 
Acerescimo ao manifesto, 2 vol. com manteiga. 

G. M. 227—Svendborg.—Chalupa dinam. Ma- 
rianna, 79 ton., cap. Manser, a J H. Andressen, 
carga: 1,125 barricas com trigo, 100 esteiros do 
estiva. 4 

C, M, 228-Penicho.—Cahique Auzente Corpo 
de Deus, 27 ton, mestre Viegas, a M. ins & 
C.º, carga: 300 milheiros de sardinha a granel 
80 ditos de petinga. É 

C. M. 229-New-Castle.—Brigue ing. Cecily, 
223 ton., cap. Hodden, a M. P. Rosas, carga: EA 
ton., de carvão do pedra, 168 vol. com garrafas, 
pedras d'amollar e caparosa, 6,140 duzias de gar- 
rafas. 

€. M. 230 —Odense.—Escuna dinam. Triton, 85 


uma brilhante recepção ao senado Laity, 


eldes. 
vantagem d'uma administração mais agrada- 


amigo particular como é sabido do imperg- 


ton., cap. Brant, a E. F. Pinto Basto, earga: 1,200 
saccos com trigo e 60 esteiras de estiva. 
G. M,231=Vianna.—Esçuna ing. Mail, 99 ton., 


dito nos tanques do navio, 138 vol. com assucar, | 


! cap. Palteson, a (, Coverley, carga: 21 ton. de 
astro d'areia. - 

G. M, 232—Pernambuco. —Patacho Promplidão 
2.º, 198: ton., cap. Silva, a 3. A. dos Santos An- 
drade, carga: 1,277 saccos e 15 barricas com as- 
sucar, 27 meias pipas e 217 barris com mel, 203 
couros, 3280 pontas de boi, 28 saccos com algo- 
dão, o 16 vol diversos. Além do manifesto, 10 
caixotes e 2 latas com doce, 4 formas de assucar, 
20 cocos e 1 malla com livros. 

G. M. 233-—Liverpool.— Vapor Braganza, 399 
tou., cap. London, a É, Chamiço, Filho & Silva, 
cargo: 1,722 vol. com diversos fazendas 40 ton., 
de carvão, 71 ton., 6 quintaes, 3 arrobas e 26 
alas de ferro c 15 ton. de carvão dos sobrecel- 
entes. 

C. M. 234— Aveiro. — Cabique Bom Jesus e 
Almas, 22 ton., mestre Goncalves, a Marcelino 
Fins & C.º, carga 264 milheiros de sardinha a 
granel, 

C. M. 235-—Cezimbro.—Cahique Senhora do 
Rozario, 17 ton., mestre Fuzeta, a Daniel & Irmão, 
carga: 300 milheiros de sardinha z granel e 40 
ditos de dita de refugo. 

C. M. 236—Figueira.—Rasca Santa Maria, 86 
ton., mestre Santos, a J. T. da Costa e Silva, 
carga: 14 barcos de pedra de cal. 

C. M. 237—Aveiro. —Hiale Amisade, 75 ton., 
mestre Monteiro, a Daniel & Irmão, carga: 135 
moios de sal. 


C. M. 298—Riga (por Lisboa). —Escuna rms. 
Carl & Julia, 110 ton., cap. Schmiat, a A, T. 
'Glama, carga: 62 fardos de linho de fiar. Em 


fravquia, 85 moios de sal. 

Tem 6 dias de franquia. 

C. M. 239—Barcellona (arribado a Setubal e 
Figueira). —Hiate Dous“Irmãos 1.º, 74 ton., cap. 
Nelto, a Marcelino Fins & G.º, carga: 40. pipas 
com aguardente, 3 barcos de pedra de cal. 

CG. M. 240 — Setubal. — lliate Senta Cruz. 66 
ton., mestre Pinho, a J, J. Rebello Lima, carga: 

pela Piguoirs).—Hiate Se- 


148 moios de sal. 
Í ton, mestrs Paes, a G. 


G. M. 241—Lisboa 
nhora da Conceição, 7. 
Lima & C.º, carga: 12 ton., de pedrs de cal e uma 
porção de palha a granel. 
C. M. 242 Aveiro. —Hiale Senhsra da Guia, 
126 ton., cap. Velha, a J, S. Monteiro c Silva, 
carga: 200 moios de sal. á 
C. M. (243—Pernambuco (por Lisboa).— Barca 
Formosa, 353 tou., cap. Pinheiro, v M. J. Mon- 
teiro Braga, carga: 117 barris com mel, 4saccos 
e 2 barricas com assucar e 2 feixes de paus de qui- 
ri, 10,500 unhas de boi, 3,100 pontas de dito. 
Accrescimo ao manifesto: 6 vel. com café, 
assucar e melaço, 1,770 pontas de boi, 8,500 unhas 


de dito. De Lisboa, despachado para o Rio de 
Janeiro —130 moios de sal. Tem franquia por 10 


dias. 


M. 244-Pernambuco (por Lisboa). —Brigue 
Amalia 1.º, 270 ton., cap. Arnellas, a F. J. T. 
de Carvalho, carga: 600 saccos eom assucar, 2 
vol. com aguardente. Além do manilssto, 47 vol. 
de diversas mercadorias, 3 papagaios e 29 paus. 
de quiriz De Lisboa com destino om Rio de Ja- 
sr) moios de sal. Tem frsquia de 10 
ias. pa 1 o 


TERMOS DE CARGA. 
ABRIL, 24, 


GLASGOW. — Vapor Rebecca, 154 ton,, cap. 
Buller. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
ABRIL, 25. 

Assucar—5 caixas, 1 barrica e 425 saccos 

Arroz—83 sacco. 

Ourellos.—3 saccos com 322 arrateis. 

Madeira para marceneria—117 esuçoeiras. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES, 
— aBnir, 25 — 
“Manifestado para deposito. 


Aguardent - 
Despachado para consums: 
No Porle. ' 


à PAL 
4 2 
.,.96 


Vinho maduro 
Dito yerde,. 


Despachado para exportação. 


PA, é 
Vinho. cocorersensa 190 18 — 
E ee o mis 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 26 DE ABRIL. 


As 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra : 


Galera Saudade. 

Escuna ing. Mark That. 

Dez hiates, sendo um o Bom Jesus de Fão. 
Tres rascas, sendo uma a Senhora do Pillar. 
Um cahique, 

O vento é N.E,, brando, eo mar bom. 


A escuna Mark That, vem de New-Castlo em 
40 dias, com carvão e garrafas. 
A's 8 horas e 45 minutos, sahiu a rasca Flor 
d'Aveiro. 
— emma 


PORTO, 25 DE ABRIL. 
tADAS, y 
CEZINBRA, 4 dias.—Cahique Semhora das No- 
cessidades, mestre Viei sardinha, ao mestre. 
AVEIRO, 3 dias.—Cahique Nugre, mestre An- 
gelica, sal, ao mestre. 
IDEM, 10 dias. —Rasca Moreira, cap. Henri- 
que, sal, ao mestre. . 
ID4M, 8 dias —Hiate Conceição d'Aveiro, mes- 
tre Mattos, sal, ao mestre. 
IDEM, 2 dias. —Hiate Phenix, mestre Nunes, 
sal, no mestre. 
IDEM, 3 dias. — Iliale No 
Rocha, sal, no; mostre 
IDEM, 3 dias.—lHiato Hereules, mestre Viaio, 
ao mestro. 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 64 dias. —Galera 
Nova Subtil, cap. Goncalves, passageiros, sal etc., 
a João: Eduardo dos Savtos. 

' SABIDAS. 

BAGCELONA. — Hiate Oriente, mestre Pinto, 
baga ele. 

RIO DE JANEIRO. —Barca Adelside, cap. ***, 
varios generos e passageiros. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
' REINO. 


va União, mestre 


sal, 


VIANNA, 24.—Entrou o cahique Bom Jesus das 
Almas, de Cezimbra e Ericeira, com sardinha. Sa- 
hiu o cahique S. Vicente Ferreira, para Olhão, 
com milho. 


AT 
MOVIMENTO MARITIMO E: 


Tt 


STRANGEIRO 60M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS. 

13 deabril — Em New-Port, o Fortuna, sap. Pilto, 

de Lisboa. 

2 » — Em Udbyhoi, o Caroline, cap. So- 

rensen, de Setubal. 

u » — Em Allona, o Williafh O' Syald, cap, 
Rabe, de Lagos—12, o Urania, cap. 
Mildenstein, do Setubal. 

» — Em Hamburgo, o Ribeiro 1.º, cap. 
Mesquita, de Setubal—11, o Bruder- 
treux, cap, Bobsien, de Setubal. 

» — Em Londres, o Sarah Ann, cap. Crear, 
de Setubal. 


10 


13 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA, 24 DE ABRIL. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 

NANTES, (por Vigo e Porto). —Vapor paq. fe 
Ville de Malaga. 
AVRE scuna fr. Lusitanio. 
SETUBAL. —Escuna dinam. Sophie. 
SINES.—Barca ing. Sea. 
SETUBAL. —Galeota hol. 


Altio. 


N. B. Até á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda nõo chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, R 


E t£sSS' 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ALMANAK DO PORTO e seu districto, 
para 18601861, publicado por José Lou- 
renço de Souza. 

i Publicou-se esta indispensavel guia pu- 
blica, 

Vende-se na rua do Bomjardim n.º 7. 

Preço— assignatura...... 800 rs. 

Avulso. e. 0 18000 rs. 

Aquelles snrs. a quem o distribuidor 
deixar de o entregar, talvez por não estar 
relacionado no cathalago dos assignantes, 
queiram mandal-o procurar a casa do editor. 


AS TRES ROMAS. Diario d'uma via- 
gem á Italia. Pelo abbade Gaume — Acham- 
se á venda por 18200 rs. os cinco primeiros 


a 
volumes da tradueção d'esta interessantisis- 
ma obra em casa de Cruz Coutinho, na rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15, e na rua das 
Hortas n.º 82. — Porto. 


OS MELHORAMENTOS MATERIAES, — 
Revista de 1859. Comedia satirica e phan- 
tasmagorica em 3 actos e 4 quadros, por 
UM CURIOSO OBSERVADOR. 

Vende-se no estabelecimento do snr. 
Cruz Coutinho. 

Preço 200 rs. 


O 'Tyrocinio 


SEMANÁRIO INSTRUCTIVO E LITTERARIO. 

Assigna-se em Aveiro: na loja de E. 
A. Ferreira, ou typographia do Campeão das 
Provincias. —Coimbra: na loja do snr. J. de 
Mesquita, rua das Covas. —Porto : na loja do 
sur. Cruz - Coutinho. —Beja : na lypographia 
do Bejense. 


ANNUNCIOS. 


ALLECEU hontem e dá-se ásepultura ho- 
[a je ás Ave-Marias, na igreja dos 3.ºº de 
S. Francisco, o cadaver do snr. Antonio da 
Fonseca Monteiro, que morou em Cima do 
Muro. Seu filho Antonio da Fonseca Mon- 
teiro Junior, e seu genro Narciso José de 
Carvalho, pedem aos amigos do finado e 
aos seus proprios, o obsequio de assistir 
áquello religioso acto. 

Pedem desculpa de cumprimentos. | 


LEILÃO 
SEDA feira 30 d'abril, pe- 
las 11 horas da manhã, na 
rua das Taipas n.º 92, haverá 
loilão de divorsos objectos qua 
foram do vapor «Vesuvio,» e 
que constam de roupas de ca- 
ma, louças, serviço de electro-plate, relogios 
etc., e bem como diversos moveis, piunos, 
pratas, e tudo o mais que se relaciona na 
lista que na mesma casa se dá; os objectos 
estarão patentes uma! hora antes de come- 
car o leilão [814] 


Loteria extraordinaria. 
PREMIOS GRANDES 


10:000$000 !! 
12:0008000. 
4:000$000. 


APPARÍICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.ºº 217 A 222, 


VERERA á venda os bilhetes para esta lo- 
teria, no dia 30 do corrente e seguintes. 
(817) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 94h a 27. 
ECEBEU mais bonitas gravatas, lindos 
[1 córtes de seda para. colete, bengalas, a 
cazemiras modernas para fato completo, o 
muitas outras fazendas de gosto e novidade. 
[818] 


EZAPARECEU hontem das 8 e 

meia és 9 horas da noite, do 

portal da casa da rua da Picaria 

n.º 56, uma cachorrinha de raça 

muito pequena, tem uma das pernas alei- 
jada, e dá pelo nome de Biquinha: quem 
a levar a seu dono receberá boa gralifica- 


ção. 1819] 
LEILÃO 


FO dia sexta feira 27 do cor- 
rente pelas 10 horas da ma- 
nhã na rua do Bormjardim n.º 
120, 3.º andar, haverá leilão de 
toda a mobilia de oleo, mogne, 
e pau preto, louças, objectos 
de cosinha e outros muitos 
que estarão patentes, perten- 
centes á familia que habita na 
ue se retira para o imperio do 


mesma casa, q 
Brazil ; e os mesmos objectos estarão á vista no 
dito dia do leilão desde as 9 horas em dian- 
to. E 6 dirigido por Pinheiro. 


PASSARAM O SUND. 


4 deabril — Olto, cap. Krakauschy, de Lisboa 
para Riga. a 


— comme 


N. B. Não balistas por falta de tempo* 
(806) 


A quinta do Freixo, em Campanhã, pre- 
N cisa-se de um bom hortellão bem prático. 
[699] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


nas n a ar 
1 rnoiro Geraldes Junior, José Car- 

neiro Geraldes de Vasconcellos e Jonquim 
Anselmo Afllalo, vão por -este meio agrade- 
cer a todas as pessoas que tiveram a bon- 
dade d'assistir na noite de 21 do corrente, 
na igreja da SS, Trindade, ao responso de 
sepultura de seu filho e neto de menor ida- 
de e protestam a sua gratidão. 


NNA Gomes de Jesus comprou por escri- 

ptura publica lavrada nas notas do ta- 
Dellião Manoel Carneiro Pinto de 21 do cor- 
rente a Maria Theodora, solteira, da fregue- 
zia de Grijó, concelho de Gaya, uma morada 
de" casas sitas na rua do Reguinho com os 
n.º 4 o 5, pela quantia de 7604000 rs., en- 
tregando no acto da celebração da escriptura 
a quantia de 4008000 rs., ficando com o res- 
tante em sen poder; e por isso pelo pre- 
sente são chamados, todos os credores cor- 
tos e incertos que se julguem com direito 
á dita propriedade ou á quantia restante 
o venham fazer sciente 4 annunciante no praso 
de 30 dias a contar da data d'este, pena de não 
apparecendo a fazer qualquer reclamação, en- 


tregará a annunciante á vendedora o resto|- 


da compra que em seu poder conserva. 
Porto 25 de abril de 1860. 
(811) 
Arrematação. 


FELO juizo de direito da 2.º vara c car- 
torio do escrivão Vilella se ha-de pro- 
ceder no dia 1.º de maio, pelas 10 horas da, 
manhã, á arrematação de 26 pipas de ge- 
ropiga e 14 ditas de vinho a quem por el- 
las mais der e lançar,as quaes se acham 
na Alfandega d'esta cidade, aonde ba-de ter 
lugar a dita arrematação. 
Porto 26 de abril de 1860. 
(812) 


Praça da Trindade nº 31. 


NNA de Jesus continúa a inculcar cria- 
dos e criadas para servir, muito fieis, e 
boas amas de leite. (813) 


CEE OS RA DEE TEA 
“NTONIO da Silva Macedo, José da Silva 
Macedo, Angelo da Silva Macedo agra- 
decem por este meio a todos os snrs. que 
se dignaram assistir ao officio de corpo pre- 
sente celebrado no dia 7 do corrente mez 
na real capella de Nossa Senhora da Lapa 
por alma de seu presado filho e irmão Fran- 
cisco da Silva Macedo, significando-lhes eter- 
na gratidão. 1802) 
ESSES TS AO Po m neerprmmae o 
NTONIO Ferreira Baltar e Henrique Fer- 
reira Baltar, não lhes sendo possivel sa- 
Der qs nomes de todos os snrs. que no offi- 
cio de sepultura de sua querida irmã D. Leo- 
nor Carolina Ferreira Baltar, honraram com a 
sua assistencia a quelle acto, e desejando pa- 
tentear-lhes a sua gralidãoo fazem por este 
meio, áquelles a quem não foram agradecer 
pessoalmente. 


Mo dia 30 de abril, ás 4 horas da lar- 
de, na rua Formoza n.º 43, d'um grande 

o variado sortimento de japoneiras, diversas 
flores e alguns moveis. (810) 
fabrica de carruagens, da 


A 
a N rua de Liceiras, acha-se é 


venda um Phaeton, com pouco 
uso. 
No mesmo estabelecimento, 
carruagens de todas as qualidades 
ços rasoavei 


fazem-se 
por pre- 


[803] 


O dia 28 do corrente mez d'abril 
por 9 horas da manhã, na cosa 
da audiencia na rua do Almada n.º 
66, se ha-de proceder á arremata- 
cão de 3 moradas de oasas sendo uma da 
um andar e 2 terreas com seu quintal, ramadas 
e no fim delle outra casa com loja e mais 
pertenças sitas na rua da Prata n.º 21 a 
25, freguezia do Bomfim, e cuja arremata- 
ção se faz com abalimento da 5.º parte da 
sua louvação, a requerimento de Joaquim José 
da Silva, filho de Josó Antonio da Silva Ju- 
nior no inventario d'este no juizo de direito 
da 3.º vara de que é escrivão João Rodri- 
gues da Fonseca. [790] 


ques pretender comprar uma porção de 
presuntos da melhor qualidade, vindos 
recentemente de Lamego, dirija-se ao largo 
do Anjo n.º 41 a 13, junto á Torro dos 
Clerigos, em casa de Angelo da Silva Macedo, 
com quem se póde tractar d'ajuste, venden- 
do-se em porções maiores ou menores. 


[795] 
ARREMATAÇÃO 


de ferro cm chapa. 


EXTA feira 27 do corrente abril, pelas 11 

horas da manhã, em Villa Nova no cáes 
de Gaya em frente das obras para a nova Alfan- 
dega, tem de se arrematar por conta de quem 
pertencer e pelo maior lanço, uma porção 
de ferro de patenta em chapa, em bom uso 
que serve para fogões, enxadas e outras mui- 
tas diversas obras, com as dimensões seguin- 
tes, de 3 a 6 oitavos de grossura, de um 
o meio a 4 e meio palmos de largura, e 
de 4 a 11 palmos de comprido. [798] 


PAO CAMPECHE. 


F Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 
. des pau campeche e pau amarello, am- 
a 


bos de qualidade, a preços commodos. 
[736] 
VENDA DE CASA. 
VA dia 30 do corrente mez de 
d'abril, pelas 9 horas da ma- 
nba, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 66, se ha-de proceder á arre- 
matação voluntaria de uma morada de ca- 
sas de tres andares, sita na rua das Hortas 
n.º 55 e 56, com seu quintal, poço e mais 
pertonças, cujos Litulos se acham deposita- 
dos e podem vêr-se no cartorio do escrivo 
da mesma praça, Vianna, [738] 


UEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas do habitação, po- 
mares, terras de cultura e de malto, e lamvi- 
ros, e com mais um fôro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da freguezia de Rio Tinto, falle com o 
snr. Joaquim fosé de Souza e Silva, no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade, (657) 


UEM quizer tomar por arrendamento ama 
botica em Val-Pussos, que foi de Sabas- 
tião Pinto, póde dirigir-se á mesma villa 
para tractar com a viuva ou com José Joaquim 
de Castro A botica está bem sortida e acre- 
ditada. [7001 


FALLENCIA DE MANOEL JOSE CHAVES 
LAMEIRO. 
Curador fiscal provisorio convida os cre- 
0 dores a reunirem-se no Tribuual do Com- 
mercio pelas 12 horas do dia 27 de abril desi- 
gnado pelo snr. juiz commissario para a verifi- 
cação de creditos e mais diligencias legaes, 
lembrando-lhes que todos os documentos que 
servirem de base ás reclamações, devem ser 


sellados. 
O sollicitador 


C. Fr. 


P. Felgueiras. 
(640) 
Retratos de 500 rs. até 108 
Pascoal Junior photographo, discipulo 
D. de M". Bonnevide, faz retractas sobre 
oleado, papel e vidio, coloridos e em preto, 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 horas 
da tarde, no largo da Batalha junto á igrejn 
de Santa Ildefonso, n.º 3. (752) 
Leposito de sabão. 
NA rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
bão de diferentes qualidades, d'uma ac- 
creditada fabrica de Lisboa (588) 
a 7 
Coupés e caleches, 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
À pés e caleches, grandes e po- 
quenos, para toda e qualquer par- 
E te, por preços muito commodos, 
sem gorgeta, no largo do Moinho de Vento 
n.º 2. (2554) 
URM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra Invradia que dá pão, 
vinhofructa e agua, fulle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 
COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINAÇÃO 
A GAZ. 
ENDO a direcção da Companhia Portuen- 
se de Iluminação a Gaz recebido quei- 
xas de diversos snrs. consumidores de que, 
intitulando-se mandados da parte da Com- 
enhia, se lhe tem apresentado individuos 
sem habilitações nem consciencia, para fa- 
zerem ou concertarem as canalisações e 
apparelhos da illuminação, deixando Ludo mal 
executado e exigindo preços excessivos, e 
desejando a mesma dirs evitar quanto 
lhe seja possivel taes queixas e abusos, fez 
montar na fabrica do gaz as necessarias 
officinas para todos os pertences da illumi- 
nação, e previne os snrs. consumidores due 
gaz que quando precisarem de mandar fazer 
ou reporor as suas cannlisações e apparelhos 
se queiram dirigir ao escriptorio da Com- 
panhia, rua: dos Inglezes n.º 86, d'onde 
se lhes enviará operario habilitado que bem 
lhes execute as suas obras, e por um pre- 
co razoavel, e cujos operarios vão munidos 
de um titulo que os faça reconhecer como 
mandados pela Companhia. 
Outrosim declara a mesma direcção que, 
em conformidade das condições para o il- 
luminação particular,- não se fornecerá gaz 
a nenhum novo consumidor sem que a ca- 
nalisação, contador e apparelhos sejam exa- 
minados pelos opersrios da Companhia e 
por estes approvados. Tambem em confor- 
midade com o artigo 13.º das mesmas con 
dições o consumidor não póde mudar o seu 
contador, nem os bicos, Lornciras, ele., nem 
fazer nenhuma alteração ou addição na illu- 
minação sem que a Companhia mande pe- 
los seus operarios examinar se a canalisação 
e contador estão em bom estudo e podem 
fornecer o gaz preciso, sendo esta precau- 
ção de utilidade tanto para o consumidor 
como para a Companhia. 
Porto 19 de abril de 1860. (763) 


Bichas de sangrar. 
O estabelecimento de Manoel dos Santos, 
em Cima do Muro n.º 77 a 79 e run 
dos Banhos n.º 107, vendem-se pequenas e 
grandes porções e afliança-se a boa qualidade 
dos mesmas. (777) 


ENDE-SE aguardente de cana genuina em 

garrafões, estopa de envira, e achas de 
maçaranduva, em'S. Nicoleu n.º 26. 

(4931 

ENDE-SE a casa n.º 7, sita na 

rua Direita de Lega da Palmei- 

ra, e tracla-se do seu ajuste na rua 

da Pedra Moura n.º 15. (775) 


VINHOS. 


nº escriplorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45, [2102] 


pp: 

FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 

Fm Chamiço Filho & Silya tem para vender 
* flor d'enxofre em barricas da mesma su- 

perior qualidade que tanta acceitação encon- 

trou o anuo passado, (381) 


em barricas. 
RENDESSE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 


CERVEJA PRETA 
LONDRES 


affamado author 
R. B. BYASS, 


VENDE-SE 
POR GROSSO E A RETALUO 


Na rua Nova dos Ingleses n.º 25. 
4772) 


TRAVESSA DO CARREGAL N.º 8. 


Vende-se um piano de 


6 oitavas, em bom uso. 
(754) 


MAGHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ei- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industries e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de S Francisco n.º 24. 


NA RUA DAS CONGOSTAS N.º 137, 
nc escriptorio dos 

” AGENTES DE 

M. J. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 

A amostras de serviços da louça fina e 

ordinaria pora meza; de feltro asphal- 
teado para forrar navios e telhados ; de dia- 
mantes para cortar vidros; diversas conser- 
vas de carne e dôce, molhos, ete. é se tornam 
ordens para: qualquer artigo que se queira 
fazer vir de paizes estrangeiros. Ia para ven- 
er uma machina para lavar roupa muito 
util para casa de grande familia ou hospe- 
daria, e outros objectos. [759] 


Almanack Lusitano 


” (PARA 1860.) 
ONTEM muitas noticias interessantes, a re- 
lação dos principaes empregados das se- 
creturias do estado e das repartições d'ellas 
dependentes e as listas dos titula 
Vendem-se na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeirciros n.º 18, pre- 
ço 100 rs. (629) 


Inscripções. 
A calçada do Corpo da Gnarda n.º 73, ven- 
dem-se inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e titulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. (545) 


O contraste da prata 
AETANO Rodrigues d"Araujo, tem no seu 
estabelecimento, rua de Santa Calharina 
nº 430, diversas obras em prata, trabalha- 
das com gosto, perfeição e arte, as quacs 
vendê por preços rasoaveis. (776) 


Attenção. 
ME ENDE-SE o machinismo do moinho de 
vento da rua do Welesley. [755] 


MADAE GALIANO, 


g 


MODISTA DE LISBOA 
RUA BEST.º ANTONIO, 5: 


44 
ECEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 
timento de chapeus de seda, Clina, e 
palha do Talia, pelos seguintes preços: de 
48000 rs., 48500, 58000, 68, 78, 88, e Nf, rs, 
o um sortimento de chapeus de campo, tudo 
por preços commodos. (471) 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade: preços da fa- 


brica. (245) 
FE " 
ATTENÇÃO. 

Nº fabrica de fundição do Bicalho, con- 

tinusm a vender-se por preços muito 
commodos, os acreditadissimos engenhos 
de ferro para moras estanca-rios, de diffe- 
rentes proporções e com bombas e buchas 
de ferro, ou sem ellas, 

Em Villa Nova de Gaya, so Candal, 
em duas propriedades do snr. José Perei- 
ra Cardozo, já este anno se montaram dois 
--cada um do seu syslema— que são mui- 
to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
que ainda tenham alguma duvida das suas 
grandes vantagens. , 

Porto, 12 de abril de 1860. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


Gerente. 
[695] 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculea criados, criadas de servir, e omas 
de leite, 


Farinha americanasuperior, 


COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. 
À direcção d'esta companhia, em confor- 
midudo com o artigo 114 do seu estatu- 
to, convida os snrs. accionistas a entrarem 
com uma prestação de 15:000 rs. por seção 
no seu escriptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 
dentro do prazo de 30 dias a contar do dia 
de hoje. 
Porto 17 d'abril de 1860. 
Os directores. 
José Antonio Castanheira. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Francisco Ignacio Xavier. 
[718) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ARGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = BRA- 
ZM, = sahirá im- 
preterivelmente de 
Lisboa no 1.º de 
maio proximo fu- 
turo, e d'alli seguirá 
para os portos de 
- PERNAMBUCO, BA- 
RIO DE JANEIRO. . 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto; onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 

Esta companhia tenciona para o futuro 
fazer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da ilha da Madeiro, devendo ser 
as partidas : de Lisboa a 2 e 16,0 da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada mez. [789] 


HIA 


Para Lisboa. 


O vapor porluguez = 
VISCONDE DE ATHO- 
GUIA =sahirá na 2.º 
feira 30 de abril. 


Paro carga e passageiros tracla-se com 

o consignalario Justino Ferreira Pinto, em 

Cima do Muro n.º 103, e com os despachan- 
tes do mesmo vapor Gomes, Lima & C.º 
(805) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W."! London, sa- 
hirá com muita bre- 
- vidade. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(748) 


Para Londres. 
O vapor hollandez = G1- 
RONDE, = sahirá no dia 4 
y de Maio. 
- Tem excelentes com- 
modos para passageiros. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
* quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
[735] 


Para Londres. 


O vapor inglez=IBERIA, 
= commandante Roberto 
Kavanangh, sahirá 5.º feira 
à 26 do corrente. 


Para carga e passageiros Lracla-se com 
os agentes D.ch Muthias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & €.º, rua dos 
Inglezes n.º 81, (694) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, sahirá no 
dia 28 do corrente, ás 
4 horas da tarde. 


Consiguatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (624) 


Para S. Petersburgo. 


A escuna dinamarqueza = TRI- 
TON, = classificada no Lloyds 5,6 
e de 96 tonleladas, capitão F. 
F. Braudt, sahirá com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (815) 


Para New-York. 


O palhabote == NERRO, = de 163 
tonellados, capitão José d'Almei- 


8 da, a sahir com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (816) 
O hiate =ALLIANÇA =é o pri- 
meiro a sabir: para o resto da 
carga dirijam-se nos despachan- 
do Muro n.º 106a 108 [800] 
Para Lisboa 
db O hiato =CONSTANTE,= a sahir 
Ê dirijam-so aos despachantes Go- 
mes Lima & C.º, em Cima do Muro. [801] 
O hiale= NOVO TRIUMPHO, = 
sabe com brevidade. 
Despachantês Daniel & Irmão. 


Para Lisboa 
di tes Gomes Lima & C.º, em Cima 
com brevidade ; para carregarem 
Para Setubal. 
(793) 


Para Londres. 
O brigue inglez=WILLIAM JOHN, 
= dlassificado no Lloyds AÍ, sabe 
com toda à brevidade. 


Consignalario Carlos Cover- 


(722) 


Para Leith. 

Escuna ingleza=STAR OF. TOPE 

= classilicado no Lloyds e do 

80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 

he com toda a brevidade para: car- 
ga lracia-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


(774) 


Para Gottemburgo 

A galeota hollandeza=-JOHANNA 

== de 88 toneladas e classifica- 

da no Lloyds Al, capitão J. W. 

Donker, sahe com toda à brevidade por ter 
a maive parte da carga engajada. 

Consignatario Carlos Coverley, rua No- 


gêD A escuna ingleza = MAIL, = de 99 
Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 
barca =PARAENSE;= para o res- 

n. (453) 
A escuna ingleza == MARK THAT, 

Para carga tracta-se com o consignata- 


va dos Inglezes n.º 52. (784) 
Para Stockolmo. 
toneladas, classificada no Lloyds 
41, capitão John Patterson, sahe 
com lada a brevidade: para carga tracla-se 
com o consignatario Carlos Coverley, rua 
Para o Pará, 
= Asahir com muita brevidade à 
gb to da carga e passagens tracta- 
se com Lourenço Costo, rua dos Inglezes 
º 66. ii E 
Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE.) 
== classificada no Lloyds Aí, ca- 
pitão George Drury. 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
) (724) 


Para o Pará... 


5a. 
O patacho==BOA NOVA, = para o 
resto da carga e passageiros tra- 


gb cta-se com Sebastião Moreira Sam- 


paio, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar. 


Roga-se nos surs, carregadores mandarem 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros 
legalisarem suas passagens. (520) 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


Vaisahira barca==DESPIQUE 2.º,— 

gb capitão F.J. de Carvalho : para 

carga e passageiros (para os quaes 

tem excellentes commodos) tracta-se com 

Teixeira & Barboza, na rua de S. João Novo 

n.º 32 [701] 
Para Pernambuco. 


O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, = 
é de 1.º classe e marcha, vai sa- 
hir com muita brevidade. Recebe 
carga e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le posto, para os quaes tem bom tractamen- 
to e excellentes commodes. Tracla-se com 


Joaquim Antonio dos Santos Andrade, rua 
de D. Pedro n.º 16. Ê [794] 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com muita brevidade o 
é para o resto da carga e pas- 
o despachante Gomes Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. (707) 

O brigue — MELLO 1.º — de $.º 

classe, capitão Zacarias Balthszar 
no dia 30 d'abril, se o tempo o permiltir. 
Roga-se aos snrs. carregadores mandem os 
quidar suas passagens com o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 


brigue = DUQUE DO POR'TO ;= 
sageiros tracta-se na rua Chh n.º 48, ou com 
Para a Bahia. 
E do Couto, sahe impreterivelmente 
conhecimentos e os snrs. passageiros virem li- 
er52. (190) 


“Para Hamburgo. 


A escuna bremeza = PALME, = 
capitão H. Kruse. 
Consignatarios 
Mathias Feuerheerd Junior 


E sahida D.ch 
mo) 
Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera == NOVA SUBTIÉ 

db ==sabirá com a maior brevidade 
por ter acarga prompia. 

Para. passageiros tracta-se com Joãa 

Eduardo dos Santos & C.*, na Proia de Mi- 

ragaya n.º 457. (563) 


"ESPECTACULOS. 


6.º feira 27 de abril. 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella, verso e baile. — 11.º récita de: 
assignatura. —- Em beneficio de D. Luiza Me- 
dina, 1,º bailarina da companhia — À zar- 
zuella em 2 actos — À MARINHA. —- O novo: 
passo — LA JUANITA. — A zarzuella em um; 
acto — O CAVALHEIRO PARTICULAR. — Q) 
novo baile em um acto — SCENAS EM CHAM- 
BERY.— A's 8 horas.  — 3 

Domingo 29 d'abril. 

S. JOAO. — Empreza Nacional. — Em 
beneficio. — GRANDE GALLA. — O drama em 
3 actos — A ESCALLA SOCIAL. — O entre 
acto comico — ENSAIO DE UMA OPERA. — 
A's 8 horas. 

Sabbado 28 de abril. 

T. DAS VARIEDADES (antiGO CaxõES) 
— Sociedade Amor e Honra, — Em bene- 
ficio dos snes. Mendese Ferreira. — O drama 
em 2actos — AMOR E HONRA. — O entre-aeto 
comico = POR CAUSA D'UMA CORISTA. — 
A pocsia —- SONHOS D'UM ACTOR. — À co- 
media em um acto — AINDA HA GENTE COM 
JUIZO. — A's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


